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MUNICÍPIO DE MURIAÉ

SECRETARIADE OBRAS PUBLICAS E URBANISMO

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

AREA REQUISITANTE: Secretaria Municipal de Obras Públicas e Urbanismo

Contato: (32) 3696 3343

E-mail: smopadm.pmm@smail.com

Objeto: Contratação de empresa especializada para a Reforma da Escola Municipal Maria

Hastenreiter Domelas, bairro Domelas, Muriaé-MG, com fomecimento de mão de obra e

material conforme especificações constantes no projeto básico e seus anexos.

l. TNTRODUÇÃO

1.1. As aquisições públicas produzem importante impacto na atividade econômica,

considerando a quantidade de recursos envolvidos.

1.2. Este estudo visa buscar a melhor solução para as aquisições, considerando que um

planejamento bem elaborado possibilita contratações potencialmente mais eficientes,

posto que a realizaçáo de estudos prévios proporciona conhecimento de novas

modelagens/metodologias constantes no mercado, resultado na melhor qualidade do

gasto com recursos públicos.

1.3. Apresentamos os estudos técnicos preliminares que visam assegurar a viabilidade

(técnica e econômica) da contratação pretendida e o levantamento dos elementos

essenciais que servirão paÍa compor o Projeto Básico.

1.4. A Constituição Federal Brasileira de 1988 consagÍa a educação como um direito

fundamental de todos os cidadãos, estabelecendo-a como dever do Estado e da

família, garantindo-lhes prioritariamente a educação básica. Esse reconhecimento

reflete a importância crucial da educação biísica como um alicerce para o

desenvolvimento social, econômico e cultural do país. É na educação básica que se

assentam os fundamentos essenciais para o pleno exercicio da cidadania.

promovendo a igualdade de oportunidades e a formação de indivíduos críticos,

conscientes e participativos na sociedade. Além disso, a educação básica

desempeúa um papel fundamental na promoção da inclusão social, na redução das

desigualdades e na construção de uma nação mais justa e democrátic ssim, sob a
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luz da Constituição Federal, investir na qualidade e na universalização da educação

básica é não apenas um compromisso legal, mas também uma estratégia

indispensável paÍa o progresso e a sustentabilidade do Brasil.

I .5. No contexto da garantia da educação básica de qualidade, o papel dos municípios é

fundamental. São eles os responsáveis pela oferta e gesüio da educação infantil e do

ensino fundamental, de acordo com o princípio da descentralização previsto na

Constituição Federal. Dessa forma, os municípios têm a responsabilidade direta de

assegurar que todas as crianças e adolescentes tenham acesso a uma educação de

qualidade desde os primeiros anos de vida até o final do ensino fundamental. Além

disso, são eles que coúecem de forma mais próxima as necessidades e realidades

locais, o que permite a implementação de políticas educacionais mais adequadas e

inclusivas. PoÍanto, investir na capacitação de professores, na infraestrutura das

escolas, no acesso à tecnologia educacional e na promoção de práticas pedagógicas

inovadoras são medidas imprescindiveis para que os municípios cumpram seu papel

na garantia do direito à educação básica de qualidade para toda a população.

1.6. Os investimentos na infraestrutura das escolas desempeúam um papel crucial na

promoção da educação básica de qualidade. Uma infraestrutura adequada

proporciona um ambiente propício para o aprendizado, contribuindo para o bem-

estar e a segurança dos alunos e dos profissionais da educação. Salas de aula bem

equipadas, espaços para atividades extracurriculares, bibliotecas, laboratórios de

ciências e acesso à tecnologia são elementos essenciais que potencializam o processo

educativo. Além disso, a infraestrutura escolar também inclui a acessibilidade para

pessoas com deficiência, gaÍantindo que todos os estudantes teúam igualdade de

oportunidades no acesso à educação. Investir na melhoria e na ampliação da

infraestrutura das escolas não apenas eleva a qualidade do ensino, mas também

valoriza o ambiente educacional como um espaço de formação integral dos

indivíduos. Portanto, é fundamental que os municípios e demais entidades

responsáveis pela gestão da educação priorizem esses investimentos como parte

essencial do compromisso com o direito à educação brísica de qualidade para todos.

2. DESENVOLVIMENTO
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2.1. NECESSIDADE DA CONTRATAÇAO

2.1.1. PÚBLICO ALVO

2.1.1.1. O público-alvo da educação básica compreende crianças e

adolescentes em idade escolar, sendo essencialmente uma fase formativa

que abrange desde a educação infantil até o ensino fundamental e médio.

Investimentos na infraestrutura das escolas beneficiam diretamente esse

público-alvo, proporcionando um ambiente propício para o aprendizado e

o desenvolvimento integral. Crianças e adolescentes que têm acesso a

escolas bem estruturadas e equipadas tendem a apresentaÍ um desempeúo

acadêmico melhor, pois têm à disposição recursos que estimulam a

criatividade, a investigação e a participação ativa nas atividades

educacionais. Além disso, uma infraestrutura adequada contribui para a

promoção da saúde e do bem-estar dos estudantes, reduzindo a incidência

de problemas relacionados ao ambiente escolar, como falta de conforto,

insalubridade e insegurança. Portanto, ao investir na infraestrutura das

escolas, os gestores educacionais não apenas garantem um ambiente fisico

mais adequado para o processo de ensino-aprendizagem, mas também

promovem o desenvolvimento integral e a Íealização do potencial de cada

aluno, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e

equitativa.

2.1 .1.2. O público-alvo da educação básica engloba não apenas os alunos, mas

também os professores e demais funcionários das escolas. Essa fase

formativa abrange desde a educação infantil até o ensino médio, sendo

essencial para o desenvolvimento integral de cÍianças e adolescentes.

Investimentos na infraestrutura das escolas beneficiam diretamente esse

público-alvo, proporcionando um ambiente propício para o aprendizado e

o desenvolvimento profissional. Professores e funcionários que trabalham

em escolas bem estruturadas e equipadas têm condições mais favoráveis

para exercerem seu papel, o que impacta diretamente na qualidade do

ensino oferecido. Além disso, uma infraestrutura adequada Qontribui para
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a promoção da saúde e do bem-estar dos profissionais da educação,

reduzindo o estresse e os problemas relacionados ao ambiente de trabalho.

Portanto, ao investir na infraestrutura das escolas, os gestores educacionais

não apenas garantem um ambiente fisico mais adequado paÍa o processo

de ensino-aprendizagem, mas também promovem o desenvolvimento

profissional e o bem-estar de todos os envolvidos na comunidade escolar,

contribuindo para a construção de uma educação de qualidade e uma

sociedade mais justa e equitativa.

2.1.2. OBJETTVOS DÂ CONTRATAÇÁO

2.1 .2.1 . A reforma da Escola Municipal Maria Hastenreiter Domelas visa

oferecer um ambiente mais propício ao aprendizado, garantindo maior

conforto e segurança para o público-alvo, composto por alunos,

professores e demais flrncioniírios da instituigão. Isso envolve a

modemização de salas de aula, instalações sanitarias, áreas comuns e

espaços destinados a atividades extracurriculares. Além disso, é

flmdamental considerar a acessibilidade píra pessoas com deficiência,

garantindo que todos os estudantes e membros da comunidade escolar

teúam igualdade de oportunidades no Írcesso à educação. Ao planejar e

executar a reforma da escol4 é importante também considerar o melhor

uso da verba pública. Isso significa buscar soluções que otimizem os

recursos disponiveis, priorizando investimentos que tragÍrm beneficios

duradouros e impactos significativos na qualidade do ensino. Uma gestão

eficiente dos recursos financeiros envolve a definição de prioridades, a

realizaçáo de um planejamento detalhado, a busca por altemativas

sustenúveis e a fiscalização rigorosa do processo de execução da obra.

2.1.3. JUSTIFICATM DA CONTRATAÇÁO

2.1 .3.1 . Considerando que os ambientes existentes são suficientes para atender

a demanda do baino, a reforma limitar-se-á a adequações necessárias de

projeto de incêndio e acessibilidade, eficiência energética e hídrica,

padronização das edificações municipais, renovação do Íevestrmentos,
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esquadrias e instalações hidrossanitii,rias e elétricas e demais serviços de

menor impacto fi nanceiro.

2.2. ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO

2.2.1. A presente contratação encontÍa respaldo institucional conforme previsão no

Plano Plurianual (PPA) e no Planejamento Estratégico da Administração.

2,3. REQUISITOS DA CONTRATAÇÂO

2.3.1. Os serviços serão prestados por empresa especializada no ramo, devidamente

regulamentada e autorizada pelos órgãos competentes, em conformidade com a

legislação vigente e padrões de sustentabilidade exigidos nesse instrumento e no

futuro termo de referência/projeto basico e seus anexos.

2.3.2. Trata-se de serviço comum de engenharia, a ser contratado mediante licitação,

na modalidade conconência, em sua forma eletrônica.

2.3.3. Os reqüsitos minimos de qualidade de cada um dos serviços necessários serão

apresentados em Projeto Biísico.

2.4. ESTTMATTVA DAS QUANTIDADES PARA CONTRATAÇÃO

2.5. LEVANTAMENTO DE MERCADO

2.5.1. Para prover a comunidade do bairro Domelas com infraestrutura adequada

para desenvolvimento de atividades de educação brásica temos as seguintes

soluções:

2.5.2. Construção

2.5.2.1. Vantagens

2.5.2.1.1. Projeto Personalizado: Uma nova construção permite um

projeto personalizado desde o início, adaptando-se perfeitamente as
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necessidades específicas da escola.

2.5.2.1.2. Tecnologia Atualizada: Uma nova construção pode integrar as

mais recentes tecnologias e práticas de construção sustentavel, o que

pode resultar em maior eficiência energética e menores custos

operacionais a longo prazo.

2.5.2.1.3. Menor Risco de Problemas Estruturais: Uma nova construção

geralmente tem menos probabilidade de problemas estruturais, como

infiltrações ou falhas elétricas, comuns em estruturas mais antigas.

2.5.2.2. Desvantagens

2.5.2.2.1. Custo Mais Elevado: A construção de uma nova escola tende a

ser mais cara do que reformar uÍna estrutua existente, devido aos

custos associados à construção do zero.

2.5.2.2.2. Tempo de Construção Prolongado: Uma nova construção

geralmente leva mais tempo paÍa ser conclúda do que uma reform4

o que pode resultar em intemrpções mais longas nas operações

escolares.

2.5.2.2.3. Impacto Ambiental: A construção de uma nova estrutua pode

ter um impacto ambiental significativo devido à necessidade de novos

materiais de construção e à destruigão de habitats existentes.

2.5.3. Reforma

2.5.3.1. Vantagens

2.5.3.1 .l . Custo Mais Baixo: ReformaÍ uma estrutura existente

geralmente é mais econômico do que construir uma nov4 pois pode-

se aproveitar a infraestrutura brísicajá eústente.

2.5.3.1.2. Tempo de Execução Mais Curto: As reformas tendem a ser

concluídas mais rapidamente do que as novÍls construções,

minimizando o tempo de interrupção das operações escolares.

2.5.3.1.3. Redução do Impacto Ambiental: As reformas em ser mals
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sustentáveis, dado que há diminuição significativa na quantidade de

resíduos gerados durante o pÍocesso de construção. Isso ocorre

porque paÍe dos materiais de construção já esú presente na estrutura

original e pode ser reaproveitada ou reciclad4 minimizando a

necessidade de extração de novos recursos naturais. Além disso, as

reformas muitas vezes exigem menos energia e emissões de carbono

do que a construção de uma nova estrutura, contribuindo assim para

a sustentabilidade ambiental.

2.5.3.2. Desvantagens

2.5.3.2.1. Limitações de Projeto: As reformas podem ter limitações em

termos de design e layout devido à estrutura existente, o que pode

impedir a implementação de certos recursos ou tecnologias.

2.5.3.2.2. Riscos Ocultos: Estruturas antigas podem conter problemas

ocultos, como danos estruturais, infiltrações, etc., que podem

aumentar os custos e o tempo de conclusão da reforma.

2.5.3.2.3. Menor Eficiência Energética: As estruturas mais antigas podem

ser menos eficientes em termos de energia do que as construções mais

modemas, o que pode resultar em custos operacionais mais altos a

longo prazo.

2.5.4. Em resumo, tanto a construção quanto a reforma têm vantagens e

desvantagens, e a escolha entre elas depende das necessidades específicas da

escol4 do orçamento disponível e de outros fatores como o tempo disponível

para execução e o impacto ambiental desejado.

2.5.5. No caso em questão, considerando que a escola já foi objeto de reforma

recentemente e considerando que a escola atende as demandas de ensino, e que

a maioria das adequações necessárias pode ser realizada sem prejuízo de

funcionalidade, segurança e conforto dos usuarios, opta-se pela reforma da

edificação, aproveitando as estruturas, alvenarias e coberturas existentes.

2.6. ESTTMATM DO VALOR DA CONTRATAÇÃO
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2.6.1. O município de Muriaé nos últimos executou reformas em escolas nos últimos

anos, as quais.

2.6.1 .1. Reforma da Escola Municipal Profl Stella Fideles - 2l '07'3 1 .6'5

42'23'31.4"O - Muriaé - MG, contrato administrativo 222/2021. A ohra

possui uma area de 2.446,56 m' e foi orçada na data base de julho de 2021

no valor de RS 4.510.520,82, tendo um valor de R$ 1.843,62porm'?.

2.6.1.2. Adotaremos como valor de referência o valor de RS 2.000,00 por m'?

para realizar a estimativa da reforma da escola.

2.7. DESCRTÇÀO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

2.7.1 . A solução proposta é a elaboração de projetos que contemplem a execução de

reforma da edificação.

2.7 .2. Os serviços serão prestados no seguinte endereço:

2.7 .2.1. Escola Municipal Maria Hastenreiter Domelas

2.7.2.1.1. CoordenadasGeorreferencias

2.7.2.1.1.1. Latitude:21'07'59.0"Su1;

2.7.2.1.1.2. Longitude: 42'23'l9.7"Oeste,

2.7 .3. O projeto elaborado deverá prever as adequações necessiirias para concretizar

o projeto de incêndio aprovado, bem como a substituição dos aparelhos

sanitiáLrios existentes por modelos mais econômicos, ampliação da rede de

drenagem, refazimento da instalação elétric4 substituigão de todos os

revestimentos de piso, alvenarias e tetos, forros, banc

esquadrias, metais e adequações de acessibilidade.
CNPJ: 17.947.5EI/0001-7ó

Av. Maesho SansAo, 236 - Ccntro
Cep: 368E0.002 - Muriaé - MG - tel: (32) 369G3362

https://muriac.ms.sov. br/

prateleiras,

ITEM ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE VALOR

UNITÁRIO

VALOR

GLOBAL

01.1 Reforma da Escola Municipal
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2.8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO (OU NÃO) DA SOLUÇÂO

2.8.1. Entendemos que os serviços, objeto da contratação, bem como os insumos

apresentados, são correlatos e devem ser geridos e executados pela mesma

empres4 caso contriírio. poderia implicar uma complexa e desnecessiíria

demanda para os fiscais contÍatuais, urna vez que os serviços deixariam de

apÍesent um padrão de qualidade, gerando, inclusive, ingerência entre as

diversas empresas, caso o objeto fosse dividido em lotes independentes.

2.8.2. A licitação paÍa a contratação de que trata o objeto deste Estudo técnico deverá

se dar por meio de empreitada por preço unitrírio, nos moldes em que se

encontra, já que obras de reforma não permitem uma precisa indicação dos

quantitativos orçamentiírios.

2.8.3. Dessa forma a conratação será benéfica para a Administração, já que somente

serão pagos os serviços efetivamente executados, bem como para a contratada,

que assumiú menor risco.

2.9. RESULTADOS PRETENDIDOS

2.9.1. A reforma da escola trará uma série de beneficios significativos, dos quais é

possível listar:

2.9.1.1. Acessibilidade: Em cumprimento da Lei N" 13.146/2015 e demais

normativas a respeito do tem4 o Município deve providenciar que todos

os prédios públicos sejam acessíveis à pessoa com deÍiciência. A reforma

fará adequações arquitetônicas necessárias para atingir os objetivos da

legislação, dentre os quais: alargamento de vãos, nivelamento de

superficies e eliminação de degraus, instalação de elementos de apoio,

coneção de rampas de acesso, etc.

2.9.1.2. Segurança e prevenção contra incêndio: Ao elaborar e executaÍ o

projeto de combate a incêndio e pânico, o Município busca conferir mais

segurança ao público-alvo utilizador da edificação, bem como dos seus

arredores.

2.9.1.3. Sustentabilidade: A renovação das instalações el hidráulicas
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buscam melhorar a eficiência energética e hídrica da edificação. A

substituição dos cabos e eletrodutos por produtos novos reduz perdas, além

de aumentar a segurança da edificação. Será feita a substituição dos

aparelhos sanitarios e torneiras convencionais por modelos com caixa e

com temporizador, respectivamente, bem como a inslalação de registros,

visando redução do consumo de água.

2.9.1.4. Padronização: Será feita a padronização da edificação com outras

escolas municipais, aproveitando a oportunidade para renovar os

revestimentos, esquadrias, forros, bancadas.

2.9.1.5. Função: Através de pequenas intervenções, a reforma buscará

aprimorar a utilização dos espaços, introduzindo novos ambientes,

promovendo ampliações e reduções de area em cômodos existentes,

observando a função de cada espaço e o feedback dos usuá,rios.

2.9.1.6. ConfoÉo térmico e diminuição do ruído: Será instalada cobernua

termoacústica em ambientes onde o calor excessivo desestimula a

habitação, consequentemente beneficiando a viziúança, já que as telhas

também promovem o abafamento dos ruídos gerados.

2.10. PROVIDÊNCIÂS A SEREM ADOTADAS PELA ADMINISTRAÇÃO

2.10.1. A administração deverá providenciar capacitação para os fiscais e gestor de

contrato, para a plena execução da frrnção (caso os fiscais já possuam

capacitação, desconsiderar).

2.10.2.Designar os fiscais dentro do seu quadro de servidores para o devido

cumprimento do contrato conforme estabelecido no Art. 7o. caput da Lei n". 14.

13312021.

2.11. CONTRATAÇOBSCORRUATASE/OUINTERDEPENDENTES

2.11.1.Em pesquisa realizada no TCE-MG não foram encontrados processos

lic.itatórios na .lei N' 14.133/2021 - Moddidade Concorrência Eletrônica -
relacionado à contratação de empresa de engenharia.

CNPJ: 17.947.5t1/0001-76
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2.12. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS DE TRATAMENTO

2.12.1.Impactos ambientais são as alterações no ambiente causadas pelas ações

humanas. Os impactos ambientais podem ser considerados positivos e

negativos. Os impactos negativos ocorrem quando as alterações causadas geram

risco ao ser humano ou para os Íecursos naturais encontrados no espaço. Por

outro lado, os impactos são considerados positivos quando as alterações

resultam em melhorias ao meio ambiente.

2.12.2.Todo o material a ser fomecido deverá considerar a composição,

características ou componentes sustentáveis, atendendo, dessa forma, o disposto

Art. 5" da Lei 14133/2021.

2.12.3.0 Projeto Básico deverá prevê que a futura contratada adote, no que couber,

as disposições de regramento pertinentes ao tema, respeitando o funcionamento

adequado, utilizar insumos de origem comprovada e descartar os resíduos

oriundos dos serviços de maneira adequada, conforme os ditames sanitários e

ambientais previstos em lei e normas correlatas.

2,13, DECLARAÇÃO DE VIABILIDÀDE DA CONTRATAÇÃO

2.13.1. Os estudos técnicos preliminares evidenciaram que a contratação da solução

se mostra possivel e necessiiria.

2.13.2.Diante do exposto, declara-se ser viável a contratação pretendida.

Muriaé, 20 de junho de 2024

Antonio Pedro de Carvalho Nogueira

Engenhe\ro Civil MASP 5291002

CNPJ: 17.947.581i0001-76
Av. Maestro Sausão, 236 - Centro

Cep: 368t0{02 - Muriaé - MG - te| (32) 36963362
httos://muriac.mg.gov. brl
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MUNICÍPIO DE MIJRIÀÉ

SECRETÀRIA MT'NICIPÀI DE EDUCàçÃO

!,ATRIZ DE RISCOS
ca fik

REQUISITÀNTE : SECRETÀRIÀ MITNICIPÀI DE EDUCÀÇi{O

cONTÀTo: (32) 3696-33 63

E-MÀTL: obra@edu.mur tae. cov.br

OBJETO: Contratação d€ €DPreêa €specializada Para a Reforoa da Escola

liÍunicipal l'íalia Haatênreiter DornelaB, bairEo Dorn€Iaa ' !!uriaá-
!.fC, coE forrreciEento dê [âo de obra e Eat€rial conforoe
específicaçõea coÍtatantses no proj€to báaico e 3€us anexoa '

1. INTRODUÇÀO

o terEo 'risco' refêrê-s€ a uD evento futulo e incêrto quê Podê levar a
coneequências, tanto poaitivas quanto negati.vaa. Pala pEotêg€r os intêrêg6es ê
og rêcursos €nvolvidog noa contlatoa ad.ú-iniatrativos , é êsaêncial delectaE os
rí6cos que poesaD afetar a r€aLizaçâo da nêcessidad€ que juEtificou a cêlebraçáo
do acordo e iDpleüentâr Eedidae e controlês para Eitigar tais lesultados.

Há diverEaE êstratégias qu€ poder sêr iEplêmêntâdaa para Proteger os objetivos
da contrataÇão frênte aoa poasíveia dêsdobra.uentos de eituaçôes futulas e
iDprêvisíveis, isto é, oa ri8cos.

o plincil)al rêcurso inicial á a utilizaçáo da Dâtliz de riecoa, u.Ba ferEarenEa
que capacita gs gêstorêa a quantificar, avaliar e priorizar oE eventos que tê[
poLencial I,aEa influ€nciar a rêalizaçâo doe objetivos do conErato e, I)or
conEeguínt€, os objêtivoa êstratégicos da parte contratante. À Datriz de riEcos
posaibilita a avaliaÇão do nivel de cada Eisco identificado ao uultiplicar a
probabilidâdê de sua ocorrência pe1o iDpacto que poderia Resulta! d€Ie.

coE a finalidad€ de lida! coD os riscoa qu€ poss€ir! iDpactar os objetivoa do
contrato, uD outro lesulao que pode ser utilizado é a inc]'uaáo de uoa cláusula
contratual r€ferent€ à Datriz de ríscos, confoEe definido nog telBoa da Lei no
LA .L33/2OZrl

AzC. 60 Para os fíDs dasta Iêi, considezaa-sê:
(...)
,O<VII - úrtzíz dâ tíscos: c7áuslula doDtlatual d.fi!.ídora da !ísc,os . de

êcoD.fuico-fína,,ceíro ínícíal do conttato, @ tax?oos de ôn,4s finaÀcei!o
deco!!eúte da evantos guÍtezvúieatêg à cont!ataçào, contêÍrdo, no D.írri!.o,
as .gêgnri.aÊês iDfo ÀÇões:

a) ,-íst g@. dê Eossívêís €?êatos sulrêreeEíaDtas à a.ssi.a.ltula do contt.ato
que possarE d,ajjsar i.qracto @ sou êquílíbrio êconfuico-fiiancêito ê
previsáo de €vertuâ.L nacêssidâdê de P.rolaçáo de tetGo àdícívo I,o,
oc'rgíáo dê sve ocoriâacia;



}fin.TCÍPTO DE MT'RIÀÉ

SECRETARIÀ MINICTPÀL DE EDUCÀçÃO

}íATRIZ DE RISCOS
0u,1 L?5

REQUTSITÀNTE : SECRETÀRIÀ MITNICIPÀI DE EDUCÀçÃO

coNTÀTO: (32) 3696-3363
E-I{ÀIL r obra @edu.mu riae-ms.sov.br

oBJEIO: ContrataÇão de enPrega €sPecializada para a RêforDa da Escola
Municipa} t'íaria llaêtenrêile! Dornelas, bairro Dornelas, Muriaé-
!ÍG, co! folnêciDento de Dão d€ obra € Baterial conforDe
especificaçõea constantes no Projeto bágico e aeug anexoa.

b) Do caso de ob.íEaçõêa dê rasujxrdo, êst.b.7eci.a,êito das frações do
objeto c@ EêIaçâo às qoâís à,avêtá li.be!d,.dc Paza os coEttat dos
i,,oe!r@ @ soluçõês úâtodológicas ou toc,loTógicrs, @ tex@,s de
!.odífícação dâc êohrçõês p,.euí,,,a.Dtê do7íDeadrs no a'Jteptoieto ou no
ptojêto básíco;

c) no caao de obiigrçõês de ú.ío, escabeleci,a.rrto P.!êcieo dâ.ê ftrçõec d.o

újêto c@ z.7açá.o às quêíe ,'ão D,aYará 7i-bêtdadê p.Êà os cofit!àtados
ínovrz@ @. solt Çõês netodológ"icas olt tecnológícaa, devêndo bavet
obrigaçáo d. aderâncía dntte a .a.c1tÇão ê a solaçáo p!.defi,.ída ao
,ntqtzojato ou íto ptojeto báeico, coagíd.rrd.s as cazactciísticas do
xegi-Dê da eaêc,aÇto no caeo dê obtaa e sêt?iÇog dê êngiêír.haiia;

À cláuaula da Eatriz dê riacoa constj-tui una 4iaposição contratual intiDâ.eente
Iigada à forEulaÇão da equaçâo êconôEico-f inancêiEa do contrato, rrlla vez que
atsri.bui aoa contsratsantêa, dêsd€ o início, a EêBlronEabilidade p€Ios ellc'argor
financeiros regultantea d€ evêntos futuros e incêltoa (!iacos) que possalr
perturbar o equilíbrio deasa equaÇão após a ap!êeentação da proposta na
licitaÇão.

ÀaBiD, no plocêdiEênto de contratação luito ae têE uaado o "Dapa de ca1or,'
para fazer eEsa análiee de riscoe que á una ferra.Dentâ quê aprêgênta o lesultado
vieual de eventos d€ rj.acos ee função da re]-açáo coEbinada da probabilj-dadê e do
iDpacto de cada evento gerando o nível de riaco para o risco analiêado. À
proba.bi].idade é a chance de algo acoatecer, não iDportâr)do sê dêfinida. Dedida
ou detellinada objetiva ou subjetivaEente, qualitativa ou qualti tatj-va!êntê, ou
ee deacrita utilizando-ae teruos gerais ou Eate|Dáticoe, O lEpactso é o rêaultado
de u.D evento que afeta oa objetsivoe. Já o nív€I d€ risco é a Dâgmitude de uE
risco ou colbinação de Eiecos, exprêasa €ur t€rlos dâ colbinaçáo daa
consequências e de suae probabilidades. A Tabela 1 apr€aenta o oapa d€ riaco
pala a anáIiaê de riEco.



MT'NICIPIO DE MURIàE
SECRETÀRIA MI'NICTPAL DE EDUCÀÇÃO

Ia'TRIZ DE RISCOS
c,1 1?5

REQUISTTÀNIE : SECREIÀRIÀ MTNICIPÀ! DE EDUCÀÇÃO

CONIÀTO: (32) 3696-3363
E-MÀIl : obÍa@edu.muÍiae.ms.sov.bÍ
OBJETO: Contratação de eDpresa êspecializada pala a ReforEa da EEcoIa

Mrnicipal Maria Haatênrêiter Dornêlaa, bairlo Dorne].ag, Muriaé-
!íG, co4 fornecioento dê Dão dê obra e !âterial conforDê
€apêcificações congtantes no projêto básíco e seua anêxog,
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w TGTRIZ DT RISCOS - EÀSE DE PI,À![8.'àTGN!TO
cd'rrÀrÀçfu rÚer.rce
gtcatant^ rrttctErr. Ú DEdO
cElEa, lDÚtxtdt 

^t!uo 
1" t@Àa

00 1?

oE-rE:o
coNTRÀ!ÀÇÀc Dôrne ias, balrrô Dcrnelas, vuriaé-MG, .on

especrficaÇÕes co:'isiar:ês no lroletc básr.c

Co],rt rataÇáo de êriPresá esPecial a Reforma da Es.c La
fcrnecinentô de mãc

Municrpal l.laria Hãsten rei !er
dê oi-r!a e ra:er:al ...:..Í-e

SECRETÀRIA MUNICI PÀL !E EDUCAÇÃOÓRGÃO:

anrônlo Pedro de Caivalho NôqueirãRESPON VEI
TÊa\t ao

CONTÂTO TEI, (32t3696-336:

IiSCO DE VE§CIMENTO DA PRO?OSTÀ iCR SOBRESTÀ.{:NTC

I Baixa

I
x Édi.oN i./e i cô Ris.ô

DA nIaCOtaa Do Pecraso Da

CONTRÀTA!OEXECUÇÃO DO CONTRÀTO

DIIMA DIIIIOA t DDITIIOO
AiRÀSC NO ÀT'NDiMENTC DA DEI',A.NDÀ;
RECUSÀ DO IICITÀNTE EI1 IlÀNTER À E'ROPOSTÀ D:rF-ANTE O CONTP!ÀTO;
pARALiSAÇÀo roiÀr- ou pÀRCrÀL los sERVrÇos NÀ uNiDÀrE DEPENDET_TE DÀ !ÊN!1ENÇÀo;
iaÀ:rzÂ:;c :E f,-ovo pRocassc LrcriÀTóRro / ÀcloNÀR sEGllNDÀ cc:ccÀ)À NÀ;lctTÀÇÀc PÀRÀ ccBEFTJRq f: P3o!ci'I-

rtaD(f,BÁt r& rçfo mtrrElrrtÀ
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EorJrFE DE APoio rÉcNrco (sMoPl

ÀaoM!À\iLAlqa\Te to pRcaEsso LrcrrÀTóRto poar À\éi:s: ta --asaoNlcs !
EX CQTI I B IL lD À!]E -

ar-ÀBoRÀÇÀc DE caD:Ns :i sERtrrçc ÊM coNiJ:.rTo acM i\ at:?Ri:sÀ
, ÀNÁl,I SE E ÀcErrE !n Àt1aÀs Às PÀRTES.

E

:;Àtiia, cctlf] SCÀI !E CONTRI{:C
tis?cNSÁvEr, tÉcNicc
!ln :-!iE:-.,,'alJCalOilA

r: ClTAÇÁo SANÇÀO CONTR.CTUA! / ÀDMINISTRATTVÀ

rr:rr4çÃo CltÀI4ÀtlENTO DO SEGUNDO COIOCÀDO NÀ rIC;TÀÇÀO, COM À CONOIÇÀO IIE MAli?ER À
?ROPOSTÀ DC 1' aOlCCÀlO

iMpREcISÀo ou DTvERGÊNaIÀs EM c]-ÁusutÀs No EDrrÀL, TEFMO iE RaEERÊNctÀ E Mr:,titrÀ coNTEÀIuÀl

5LÀ9ORqçÃO tra NO,'O ?ROCESSO :rC.rÂrÓRlCae!r:E rÉcNra!-
itcrlÀÇÃo

I
Hédia

üagt Do mEraao DC coEnrrâçlo Nocrclo DE Br8co

P!ÀN5JÀMENTo DÀ coNTRÀTÀÇÀo CONTRATANT E

DltDS Drtt oa r DDSrtBoa
PROi,ONGÀVENTO EXCESSiVO DE FÀSES RECI]RSÀiS ?OR ?EDIDOS DE ESC:ÀRECIMENTOS OU IYPIGNÀÇÃO ÀC EOiTÀ],,
ÀTj1ÀSC iio ÀlE:*DlvE\TO aÀS I_ECESSIDADES lÀ INSTITUIÇÃO.
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w IAIRTZ DE RISCOS - EAITE DE PIÀNA,II!@ÍIO
cotfmÀ8rção pÚeLrcÀ
atcitqtrÀ xrrlcttàrr E tDE4íÔ
CEíEo rDa'Eút8ll Ír1O 1" tüDlA

CB.'5TC DÀ
CONTRATÀÇÀO:

a..t.ataÇáo iie er,presà êspê.raiizâdã pâra
Dornêlas, bai.ro DôrnêLas, l'1uriaé_MG, côn
espe.lflcaçÕes constan.es no projeto bási.o ê

a Retcflra Ca Escalê t'Juricipal :'lâ:la Ilàs:er.eite.
fornecimênto Ce Í.ão de ôbra ê nàteriâ1 conio e

ÓRGÁo SECRETÀRIÀ MUNiCI PÀI- DE EDLTCÀÇÃO

REs?oNSÁVEL
1Éci! I cc:

Àrao:rro Pedro ce Carvalho NcqLêi.a

ao\iÀic itl 1.32 ) 3696-3363

ÀtiÁtrsE DÀ DociIMeNTÀÇÀo RaÀI,-zÀDÀ icR sERvtDoR tiiaaar_ia itc Q.Ja i:ÀtsoRctaeuiPE lÉaNiaÀ (sMoPl

lQ! rPt rÉcN lcÀ
;iai:ÀÇÀa EL4BoR4.ÇÃo lE Novo pRoaEssc LrcrrÀTóFro

DEFrrirÇÀo DE ExrGÊNCrÀs DESNECESSÁR1Às. DE cÀúTER REsrRlTIvo No EDrrÀr, Es pEc I Ar-r,1ENT E Nc QUE
riz RESpErfo À cApÀci iÀÇÀo lÉcNrÇÀ pRcErssroNÀi E TÉaNrcc opEFÀcioNÀ- iÀ Jt{piírsÀ.

I BâiAA

* Média

\1?ê: d. tr s.c n
rrat Do PiEraso ffirodo [acrco E rrSco

PTANF:JÀr4ENTo DÀ coNTRÀTÀÇÀo CONT RATAIiT E

Dàm Drglloa I úIlalog
POS.qItsIL1DÀDES DE I!'PUGNÀÇÀO ÀO ED]TÀI-;
.iRi,AME RESTAS ]ESERTO CU EFÀCÀSSÀDO;
À:RÀsc !ÀRq:\1:ro !À oBRÀ;
À!R?,SO NO ÂTENDIMENTO DÀS NECESSIDÀDES DÀ TNSTITUIÇÃO

Earolaívrú rCIo EEtEtTÃ^

EOU-PE :ÉaNraÀ {sMoPl
cBSERi',ÀR O QUa tlSPÕE C rNa. Vr, § i. a § 2", ÀRr- 6" !À lEr \. 11.133/2a21,

ESIECrÀLMENTE No ouE sE RETERE Às pÀRCELÀs !E r'r,À-roR REIEVÂNC1À E \.À:oR
SIGNTEICATIVO DO OBJETO DÀ LICITÀÇÃ0.

ÀNÀIISE DA DOCI,.UENTÀÇÀO REÀI-izÀDÀ PoR SERíIDoR DIEERO!,JIE i]o QUi, .],ÀBoRo!;aÇLr- Pi TÉcN icÀ (sMoP)

rtsiqraÁYrL À{ío D! col'Idrcrr
Er'4 cÀso Dt IMPUGNÀÇÀo, REPUBLTCÀÇÃo Do CERTÀME, coM À REvrsÀo Dos rTENs
earÀLiFrcÀÇÃo TÉaNicÀ E À,,'ÀLiÀÇÀo DÀ NECESSIDÀIE !À ÂEV:sÀo DÀ DAtÀ BÀsE

ORÇÀM'NTO.
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loEc',r FE TÉc\-cÀ I sr.1c ? )

I,I TJ 1TÀÇÀO
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S:IEÇÃC DE EORNECEDOi CONTÂÀTÀNT'

DÀrB Drtl|ll€ I norlGloa
PCS:::3::::rÀlES J! i!lPLrCN ÀO EDiTÀ]-,

- .:f'fÀ]T' RESTÀR DESERTO OU F{ACÀSSÀDO
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l]lçfrTFr,V.n rçâo Dt
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w TIAXTUIZ DT RISCIS - ETSE DE PIÀNE'TÀüEIITO
cottrRÀttção PÚBr.rcà

Cr1 19?
gtcafltit rtttcrErú ú EEodo
cEtEô tlaatrtaanÍB,o 1" llDla

- ÀTRÀso r,ic ÀTEND:MENTo DÀs NEcEssrDÀDES DÀ lNsTriurÇÀc

c3-l!io iÀ
.O\TR,q:AÇÀO

:c.:.a:aÇãc de e.rpresà êspecializada parâ
Dc.neIas. bairro Dcrnelas, Muriaé_MG, c.rn
espe.ificaçÕes constan:es nc projeao t'áslco

Esc.1a l'{un icl!á 1 }'{a.ra Hastenrêrte.
o- rà oe 1r r"ê

SECRETÀRrÀ MUNIciPÀr DE EDUcÀÇÃcóacÀo:

Àr1to.:o Pedro Ce Carvalho NoguêiráRESPON E1-

:oN;À'io iar i32t3696-i36:

rCIo tnlvÀrrvrsEgidrúvrE

À\Àr-rsE ,À loclr'1ENlAÇÀo REÀLrzADÀ Poa s:RvlroR lrEEÀíNT! ic QJE ErÀBcaouEer,r PE TÉcNrcÀ (stÍoP)

REvrsÀo Dos pRoJETos E oRÇAi,lENTo, DE PREFERÉNCIÀ PoR PRoFrssioNÀIs lrvERsos
oÀQJELES RESPoNSÁvErs :El,À suÀ ELÀBoBÀÇÃo.aei-P: iÉcN-cÀ ls:4cil

r1áo ú crüElrrlgr(ríútrlú

EM cê.sos oE 1MÊUGNLçÕES Fe!. ERRos ,.to: !ôcrlME\rros ríal('-co:, :al,la1:t,P. ics
REsloNsÁvEis tácNicos Q,E lRclEDÀv ccfl Às !c3iiÇô:s.EolrPE TÉcN,cÀ lsirc.b

REpuBLrcÀÇÀo Do EDrrÀi-. coM A REÀÊERTURÀ DÀ coNTÀcEM DE pRÀzossltloti DE I-IcrrÀÇÕES

c aE:trÀIJE llcrlÀTóFto REsrÀÂ DESERTo. cÀso ivE-\Hll.'4À EIJPRE-§i -cF iiiri:a-c-ia icÂ -c

FRACÀssÀDc, cÀso NENHL.TIÀ DÀs FRoposTÀs ÀPRESENTÂDÃS ESTEJAU liENTRo Dos fÀú,t'IETRo5
ÀDMINISTfucÇÃo.

G a-t,_:Cl'Çio C:-
E-qIrIIÀDCS fa:À

Média

t
\ivel Jc Rrs.c I ÀIto

Írs Do inoctalo Dt coütTrErclo rttrrçío Dt r.rsoo

S.i,EÇÃC DE EoRNEcEJoR CQNTfuATÀNTE

Daüog DrtErca l lr!!l\o8
NECESSTDÀDE DE REpuBl,rcÀÇÀo Do EDrTÀL;

lÀ .3ar::t-aq ./'-\ ---A- -. v..-.-À:,.
ÀT!1ÀSC NC ÀTE\DrME:'ITO !ÀS NEÇESSIDÀDES rA TNSTITUIÇÃC.
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rlcr{âo Dt RrScotltt D Pacts8() lrE

CONTRÀTÀNTEEXECUÇÃO CONTRATUÀJ,

DlIOd DUÊIO8 t nlDriErol
ÀI.RASOS PÀRA IN CIO DÀ OBRA;

/\iFÀSO \C ÀiElJDlúENTO lÀS tiEaESSlDÀDES DÀ lN*STIT-rIÇÁO

?túlrlllr9l

SETOR DE LICIIÀÇÕES
OBSER'r''ÀR O IRÀZO DE 1,tÀ:IDÀDa DÀ ?ROPOSIÀ p-?RESENTÀDÀ NÀ EÀSE DE ' -'-TrÇÀa :

ENVTAR O CCNTRATO P.A.RA ÀSSINATUBÀ DENTRO DO PRAZO DE VICÊNCIÀ DÀ PROPQSTÀ

l-:Eto!i :E t.a tÀÇÕEs
FREVER CLÁUSULAS DO E!]TÀI/CONTRÀTO QUE CQNTEMP]-EM SANÇÔES ?ÀRA DETERMINÀDO

CASO

Dt

SETOR DE LICITÀÇÕES NÀ ORDEU DE C],ÀSSIFICÀÇÀO,
CONDiÇÕES OEERTÀDÀS PELO

I 33/2C2:, aON"'CCÀR CS :,rairÀri:ES
?ÀRÀ À CETEBRÀÇÃO DO CONTRA1O NÀS

LICITÀNTE VEN.CEDOR

N"OS TEÀIIOS i]C
REMÀNESCENTES,

ÀPI-ICAR ÀS SÀ!iÇÔES PREVISTÀS NO EDITÀi,siToR )E trcriÀÇÔES

ÀTIÀSOS NÀ ÂSSINATUB.\ DO CONTRÀTO OU NÀ ENTREGÀ DÀS GÀRÀN']'IÀS CONTRÀTUÀIS

Baixa

Médra

Nlvel do Fl sco E BÀixo

,lar Do Dnetaao Dt

!\sa'jÇÃO aO§_TLÀ.TUÀI CON T RAT A].IT :

D}IDã DIEIOê ! I'DIE!OE
ato tÀ

NO ÀTENDIIIENIO
- lrÀÀscs OBRÀ;

DÃS NECESSIDADES DÀ INSTITUlÇÃO

rtaDcxElvE lEVElrVr

EQLIPF] TÉCN1C-A (SMUI4A ]

SETCR I]E LI'ITÀÇÔES

OSSERVÀR OS ?RI.ZOS ?RA\rISTOS !ÀRÀ ENTREGÀ DO CONTRÀTO ÀSS:NÀI]O E DÀS

GÀRÀNT]ÀS aCNTRÀT:'ÀIS E ÀCOVIÀ\'HÀR À ENTREGÀ. NOllalCÀ.\3C À aC\"lRÀlI{DÀ aÀSO
SE.iÀ VERIFICÀDâ À OCOI§ENCI3 D! .ATqA.qO.q,

JETOR OE J-ICITÀÇÕES
PREVER CLÁLSL;]-ÀS NO EDITÀL/COI.i:RÀTC QUE CQNTEMPLEII SÀNÇÔES iÀfuA DEIERMINÀ]O

CÀSO

ÀPLICÀR ÀS SÀNÇÔES PAEViSTÀS NO EDiTÀL:rnroR DE L.!i!ÀÇÕEs

w IAIIIrZ DE RISCOS - EAIIE DE PIÀNE 
'IIGIIIOcoNm;ÀErção sÚBÍ.rc'r

aÉrtalr^rrlcrDl! Docr4to
cElto ÀDErfraEllrl,9 1' lüDlf,

DcrnêIas, bai rro Dôrnelas, Muriaé-MG, 
'Ôir

espê.r:icaÇÕes cô..slaities io projerÔ básr'c

crdt.ataÇão de ernpresa espec Marrâ Ilasterrelter
e rarerrai .o::.rmê

Escô14 Munl.iPãl
.ie í1ào le obrac3-_E:O !À

.ONTF"ÀTÀÇÃC:

S'CRETÀRIÀ UUNl!I FÂi DE EDUCÀÇÀOórcÂo:

Àntonio Pedro de Carvalho NoguêiraRESFOi,iS vEl,
1ÉaN,co

i32) 3696-3:t63aotlÀto lEl

rçfo,.T}!!:TEI

#;t?á:i_iiÊii'l.

Àtacrclo DE qraco



w IôERIZ DE RISCOS - 8]t§E DE PIÀTxlÍÂlGr[TO
cqrlnÀrÀçÀo púsLrcr
atcBtta)taÀ rrrtctPE ú DErçlo
cEÍÍ, rD.ÚtÚt6trÀlrvo 1" reri

7c[]

D..:eias, barr.o !3r.elâs, Muriaé-MG, .Ôm

espe.Lfi.aÇÕes ccnstanles no proleto básico

a ReJc-a da Es.ola I'luiiciPal
ícrnecineni. de rãc Ce cb.ã

acn::ataçàc de enpresa esPêc1ê Yari a làs:enrei:e.
e Ía têrla I cônfo.ÍLe

cB"-Elc iÀ
Co\TRATÀçÀC

SECii:TÀRIÀ MJN iC] PÀL )5 IDUCÀÇI.CÓRGÀo

Ànrcnio Peilrc de Carvalho Noguei.aRESFON E;,
TicN;co:

t 32) 3696-346JCCNTÀTO TEi-

1

CONTRÀTANTE 1!lBERÀÇÃO !C LOCÀL
ETC. ) .

oBRÀ, Àrós A EMrssÃo DÀ oRlsM
DE I}1PI,ÀNTÀÇÀO, NF]CESSIDÀDE DÉ

le -rnvrç0, PoR RESTRIÇÕES DA

EIECUÇÀO PRÉVIÀ DE OUTRO SERVIÇO,
lrrc-.st etr Irels DE lNÍc1o DÀ

védia

I
Ni vel ilo I is.o I ÀIto

rrácrçlo DB rltco!aa! m Dnoclaao r c.lErrErglo

CONTAÀTÀ]À

DllÉA DEIOA A DDINBB
- -qrFÀsos PÀRA rNÍcro !À oB!À;
- ÀTRÀSQ NO ÀTENDIMENTO DÀS NECESSIDÀDES DÀ INSTITUIÇÃO.

iosslBi-:tÂDE DE ÀJMENTo DE cJsros NÀo pREvrsros, pRrNClPÀr-IIENTE coM r4oBrr,rzÀÇÀo E !5sMoBirrzÀÇÁo DÀ Eeui?a E

: .. rr-\. , .- 1.s ., isrp'. i,A-' . ÀF.À ÀBp:cAF :.' 'À.l\:-:tos -: '3qÀ', ::iN^:ty: ::c E cs'G.', :ir::: "::.
lolERÀo sER RECI-LI{ÀDoS pELÀ CoNTRATÀDÀ.

aa

Egt(rlúvrl. ÍrCIo DBtlrltIrrrr

EOUI PE TECNICÀ (SMCF]
EN/rÀR covuN-rcÀÇÃo ÀvrsANDo o iNicro Di TNTERVENÇÀo ?Àtu\ c DL}1JiRÀ\ E FÀRÀ c

DETiSU!

pREvER cl'Áirsul,Às Do EDrrÀL/coNTRÀTo QUE coNTEMpLEM sÀNÇôls pÀtÀ lliTERMiNÀDoSEToF DE LICITÀÇÔES cÀso

DI

Eo'JiFa iÉcN:cÀ isMoP )
suspENDER EurssÀo DA oRDEM DE sERvrÇo, solrcrrÀNDc QUt À ccN't'RÂTÃirÀ NÃo

REÃIIZE À I,1OBI1,1ZAÇÀO AIÉ QUE OS SERVIÇOS SEJÀM \OVÀMENTE IIBERADOS.

VERI.]cÀF À NE.EssI.ÀDE DE ÀT1EfuÀÇÕEs CoNT&ÀTUÀ;S PÀIÀ :RCRiioGÀ!Ào )Cs .i,Àzos
DE ExECirÇÀo ri l/rcÊNciÀ oo co^"TRqrc.

,,rlpossiBilrDÀDE DE rNÍcic DÀ oBRA, Àrós L dMrssÃo DÀ cRDElt rs sER!'IÇc,
CoNT!.ÀTANTE IINTERFERÊNCIÀS Co}1 iNSTÀLAÇÕES D. ENERGIA, IETECoMUNlcÀÇÀo E EI]

?o'i REsiRiÇÕas ;À

Ba ira

Médiar
!aa! Do DnocEaao D8 coft rcto Ncrçlo D! ar8co

Exaa,JÇÀo coNTRÀTUÀI- ccNiRÀ!À5À

DIrcI DIEÍOA I IDITETO6
- ÀTRÀsos PÀRÀ rNÍclc DÀ oBFÀ;
- ÀtÀqso No ÀTENDTMENIo DÀs NEcessrDÀDEs DÀ iNST]TUTÇÀo.
- :cssi3r:iDÀla lE ÀiuENfo 5E cusros NÂo l,REvrsfos, p\:Nc;pÀ;uif,ir! coy Hoar:IZÀÇÃo E aEsüoBt:rzÀÇÀo aÀ EOrita a
iQIJI:Ê'IL'NT'OCI ÀLl]GU:]S DE ESTRUTURCS PÀRq ÀBRIGÀR OS CÀNTElROS DE O3,RÀS ' GERENCIÀI'IENTO DE OBRqS' DENTRE O!:ROS
PO]!]RÃO SEq RECIÂ},XADO.q PE]-À CONTRATADÀ.

tra
QU':

EaroaElvrrr r{ro ?Err4Tfl/r

aoNT F.À',t'ÀDL
À coNTFÀiÀ!À DEVERÁ ENiRÀR EM aoNTÀ'lo ccM;\s co\casstcx"ÁÂiÁs ÊÀ{À iliraraÀ-i

AS PossÍvErs REDES ExrsrENTis

EXEC'JÇÀC CONTRÀTUÀL

"QL] 
PE TÉCNICÀ (SMOF]

§xffifu.nt 1.'*l.i,,,rllttr'.r'-: :i. ';.r, ".": t: :.r: :::ri,','....: .,; . - i,:i,,i:i i, :.,,i tr:: . r,: : :,i.;1.1$1ii,5il]:]r"{Y€iW



w TílTnIZ DE nI§CO!' - EÀSE DE PI.â!ÍE.'ÀI.8§]!O
cNTnÀEÀçío ÚsLrcr
atcEÍlratÀ l.rÍctElrr r rDocrçlo
cE lo Àt!ÚtxtaEtlrlro 1' ll{DlB

cil )

Dornê1as, bairrc DorneLas. Muriêé_!4G, ccr
espec i !1caçóes co.stantes.Ô projeto básico

Co.:ra:àÇão de emp.esa êsPe. Yâria IIãste:rreitêr
e rater:al con torme

a ae:ôÍrê la Es co 1a
forne. inerto dê nàô

Yü âi c rpalO3J'TO DÀ

aoNlRa.lÀçÃc:

sEaRE:ÀRiÀ MlNrciPÀj DE EDUCÀÇÀOóReÃo:

A1r-onio Pedrô dê Cârvalho NogueiraRESICNS I
TÉcNlco

i321r696-1r63.CNIÀTC TEi

Dt

SUSPENDER EMISSÃO DA CRDEM J' S5iviÇo, SC:ICITÀ]iDC QiE À 
'CN;RÀTÀDÀ 

NÀC

REÀLrza À Hoarr-rzÀÇÁc ÀtÉ o-'E cs sERYIÇcs SEJÀM NovÀvENTE LrBE9Âlos'Eorrr PE TÉcNraÀ (sMoP)

VERiEICÀR À NECESSIDÀDE DE À],TER4.ÇÕES CON]RATJÀIS PÀRÀ PRORRCGÀÇÀO DOS FRÀZOS

ExECllçÂo E viGôNCiÀ 50 coNTBÂ?O.EQ'jr:E rÉariIaÀ 1sr.Ici')

IMPossIBIIIDÀDE DE INÍCIo DÀ OBRÀ, ÀPÓS À ENISSÃO DÀ QRDEM DE SERYIÇ0, ?CR RESTRIÇÔES À
ccNlRAlÀ\lE (A,JaoRrzÀÇÀo fÀqÂ turiRaiRÊliaiÀs El{ iÀiv,À tE ict41itlc !c DillT/icoilar:,'l;,:,.

I Bâ:râ

Nivel do i.isco T
rla8 D DnÉtaao DE DI EI8@

!]XECUÇÃO CONTRÀTL'Ài, CONTBÀTÀ!À

DIIr DDt 06 t ú8304

- possÍvEL NECESSTDÀDE DE MUDANÇÀ Do pRoJETo, PossrBrLtDÀDE DE AWENTo IrE cusTos NÀo pREVrsTos, pRiNCIPÃLMENTE coM
MOB]I.IZAÇÃO 

' 
DESMOBII,IZÀÇÁO i]À F,QUIPF, i DF] FQI]TPAMENTOS, ÀI,JGUÉIS i' F,STRUTURAS PARÀ AS;(:GAR OS CÀN i]ROS DF.

Oai-À-q, GEATT"CI!-{Etr_TQ )E 03RÀS, DENTRE OUTROS O--E IODEFÀO SEA RECi,ÀqADCS FEiÀ CONTRATÀDÀ.

- IILTIL C.T PE:\]ÀTTZÀÇÃO POR ,RREGUTAS.]3A!E OU DESCON.'ORMIDÀDE COM NCR}TÀS DO ÓRCÃC/ CONCESS I ONIR IÀ RESPONSÁ!'.-

AT3ASOS PÀAA IN CIO DÀ CBRÀ;

DrlvEr9l
À CoNTFATÀNTE DEVERÁ ENTRÀR EM coNTÀTo coM Às coNcEssroNÁRrÀs pÀRÀ vaRraraÀR

Às Poss ivErs REDES Exr-<tENTEs

.C\Tf,ÀTÀ]i!: À CoNTRÀTANTE DEVERÁ sorucroNÀR Às OUESI'ôES RELACToNADÀS À ÀssINÀTUtuq io rr,EU
COM À ECORiOMINÀS

Dt

EQ,rr Pi rÉcN1cÀ (sMoP) SUSPENDER EM1.CSÃO DÀ ORD'}I DE SEA."'IÇo, SOI,]CI: ,*iO QU' À 
'CN]RATÀ'À 

NÃC
RLAr-rzE À McBrlrzÀÇÀo ÀTÉ or-E os sERvrÇos sEJAr Nor/À!,rENT: rrglRÂlos.

lERlEtcÀi À NEaESSIDÀuE DE N-TEFÀÇÕES coft_TRÀilnrs FÀR!, pRORRoGÀÇÃo Dos pRÀzos
DE ExEC'iÇÃo E vrcÊNCrA DC ccNTRÂTc.

EQ'JI PE T.CNICÀ ISI,lOP )

íÂLHÀS Oi OMISSÔES !r'1 QUÀ-QiER DÀS PaÇÀS. oRÇÀllEi"Tos, PIÀNTÀS, asPECIa;CÀÇÔaS
coMpÕsú À coNTRÀTÀÇÂo, eriE sE"rÀM IRRELEyÀ\TES

lnENTl atCÀÇÃC 5E
C'J !'EMORIÀIS QUE

x Háéio

rrgl Do rnocBlgo DÊ DE rlI@

aCNTRÀ:!r\:E

,T'rT tçtÍ'l

i--+:,r';,. . :i.: r:'::t-+ -i'
'. r ..:.r.r ":. i.: r::r!: ;. .:,;. . 

.:. 
j'. -.'].::.'

L?:ffirltí r1lo



w taÀrRrz DB RTSCOS - EISE DE Pr.Àl[tsJtl{Elllto
comnuÀção Ítrar.rcr ,.r ',
arctttDDA rrtcrtt . DE Egcrdo
ctruo rDidlrttml!flo 1' lúDl&

2ü3

roraeiâs, b,ai..c Dcrnê1ás, Muriàé-MG, cÔí
ôspô . r. dçÕô: n o_ ê oási o

Cc. trataÇác le enP.êsa êsPec Marla !iàstên.er ter
ê ÍLa Eê.la i coniormê

iscola xür i cipa 1

de máo de cbra
iá1i:ada pa!a a Rêfô.na .iacB"-Elo lÀ

ac:JT?"ÀTÀçÃO

EDUCÀÇÃoSECR:TÀRIÀ I'fÍJNI C I PÀI ,iÓRGÀo

Ai1tonic Pedrô de Carvalho N_oguejraRESPOIi EL
TÉarirac

132 )3696-3363aon*lÀlo T5l

CONTRÀTÀDÀExE.JÇÃO CCNTRAT!ÀI

DÂlloA D toa I r Drltlos
PARA A EXECUÇÀC DÀ OBRÂ;/arlt PRAzoE ,N IC 'ALl4clr . r PpL ! i .,'osr\LIERÀÇÀO NOS CUSTOS

Ellicorúlrrú ndó úrlrE*rt

REvrsÀo Da pRoJEios ! oRÇÀygli?os, :! PRE-'ERÊNC]À EcR
,AQ',i:i5 FaSiO!',/\'t a ?t t:-doi,

PRCEISS lOllÀr S

I

ÇÁo

t:,-ERSOS

!c'r r PE TÉC:.,rrcl rsMoP)

IDENTITICAÇÃO DE EALHÀS OU OMlSSÔES EM QLÀLQUER DÀS PEÇÀS, ORÇÀ.I'IENTOS, PIÀIIÀS, ESPECIEiCÀÇÕES
Q' ME!1CRIÀIS QUE COI.IPÕEM À CONTF.ÀTÂÇÀC, QIJE SEJÀY RELE\'ÀNTES

I tsaixa

Criti.ô

x r4dlo

,tat Do Dtocrgao E csltr4|o §ercilo Dt rrgco

]os CLISTOS !/oU ?R\Zos INICIÀIMENTE PREyIsTos PÀFÀ A ExECUÇÃo !À oBRÀ;
- FossÍvEL NECESSTDÀDE DE MUDÀNÇÀ Do pRoJETo, possIBILrDÀDE DE AUMENTO DE cusros rÀo pRevisros, PRINCTFÀLIjENTE
ticB I "izÀÇÀo E ,SsMoBii,izÀÇÀo DÀ EQUipE E !E EOUIpÀ'IENTcs, Àr-uGLÉr-- LE ESTRUTURÀi EA&A ÀsRtcÀÁ os ctu\rElRos
OPRIS, :EREN'-!"qENfC DE, OBIIAS, DENTRE OUTROS QUE ?ODERÃC SER RECI,ÀTIÂDOS PLLÀ CCN]ÀÀTÀDÀ.

CONTRqTÀNT'

^:f 
i

aoM
iE

rtgta!íYr! lçf,O Entt Dll r
REVrsÀo DE pRoJETos E oRÇÀMENTos. DE pREEERÊNCrÀ poR FRortssroNÀls DivaRsos

lj,' :'is rr.:or_sÁ..:. ,r-À -.Àa.ü;;'
aeurPa rÉcNrcÀ (sMoF)

úgroiaÁvE nçlo E 6EÉrr
Àpós ÀvÀrrÀÇÀc DÀ a1scÀllzÀÇÃo TÉcNrcÀ tÀ coNTRÀTAiTr a !ES!E O;E ss.rÀv

ÀTENDIDÀs Às DEIIAIs ExlcÊNcrÀs posrAs No ÀcóRDÀo 7.911/2a":3 - p1,ENÁRro rc'J
pÀRÀ ÀDITivos poR EÀLHÀS, ENCÀMrNHÀR À pRoposTÀ DE Àl,TEFÀÇÃo coNiRqTUÀL À

ÀI]?OR.DÀDE COM?ETlNTE

aQL- aE rÊax1aÀ islic i,l

.í.:]!.Ã}IENTE 5XE'UTÀDOS I"À OERA, DEVIDO
0À Pl,ÃNI],HÀ DE ORÇÀMENTO

Às TNCERTEzÀs ÍNdRENTES
E os QUATITÀTrvos euE sERÃo
Àc ca.raTo oi À ÀiGUNs sERViçcs

Di..RENÇÀ ENTRE OS QUÀ'']TITATI VOS

eu5 aotlPÕE o oB.tETo-

I n I1éCia

iQU] PE TECNI'À lSMOP)

txECIrÇÃC CCNTRÀIt'À1,

Drpg Dttlloa r l,DIIGloa

:l*Si *er i' ' lr'-., .il:." É

,:!j':1 l-.. , ,,:- i :



w TATRTZ DE RISCOS - IASE DE PI,tlÍEi'llIINTO
coNrruÀrÀção PÚaÍ.rcÀ
lEcltlElEtÀ Lr[tcti ! Dt EvcrçIo
Ct!:r*O lÚÍtlulÀlltrJ! 1' ÀlDta

L

especificaÇÕes conslantes.o prolê1:' básico e se!s anexos

acnt ralaÇâo de eÍnPresa esPec Y.arrã tas:erre:ter
Ía:ê.i al .c.fornêÉra a Reforma da

con io..ê.iaertô
Ec.la Municipal
de rã. ie ôb.à ê

Dorielas. oa:rro Dorr,elâs, i{ur;aé-IG,
OBJETO DÀ

ccNTRÀTtÇÀc

SECRETARIA VUNICIPAL DE EDUCÀÇÀOóRGÃo:

À.-t..ro Pedro de Cêrva1i1o Nog'rêiraRESP VEL
TicNrco

i:2)1696-1163aoN]Àlo ia:

I BÀiro

lt.cr4ío Da llScoúrlt Do ,roclg«) DE coErrocio
CON'IRÂ]'ADA / CON]BÀ'IÀNTEEIE(iuÇÀo coN'lkÀTUÀL

uxE DrEloa r mlE!6
PÀRA À EXECUÇÃO DÂ OBRA:À1 TERAaIõ--õa ana-õa -7ôu pRÀzos r N rc rÀj-MENTE PREvrsros

ataPa!ít tr rAiF!âretnrM

FQJI EE iÉcNrcÀ RSTiSÀO !! PRC.'ETOS E ORÇÀT,ÍENTOS, DE lREEERÊN'CiÀ PCR PRCF]SSICNÀ.S --,"IEiSOS
DAQUEI,ES RESToNSÁvErs pELÀ ELÀBoRqÇÃo

INCLUINDo À CLÁUSUI-A EM TERMo DE REEERENCIÀ E EDITÃI-, ?ÀBÀ À EM?RESÀ ÂVAIIÀR
c oRÇÀ]{ENTO E O ESCOPO ,iÀ OR:õM !E SEiVIÇO ?ÀFÂ EXEaüÇàC lO,iaiiiÇC.!C\'] ]TÀTÂDÀ

DA

pREÇcs !E MÀo lõ oBBÀ E/cj :tisL:Iios euE colri:Õa À EXECiJÇÃo Do cB"_ETc ÂpRasEN:ÀÀitM :,RaÇcs À!Àixc
DOS PRÀT]CÀIOS NO MERCÃDOr Bãl:a

n
'rE 

Do rEcrago r coErrDCÍo rrcrclo Da rr8@

ExEcr,ÇÃo coNTFÀTUÀr CONTRÀTÂDÀ

Dlma Dttttrol I ttotrtrloS
- ÀLTaRAÇôES Dcs ?RÀzos INrCIÀTMENTES pREvisros, pÀRq. A ExECUÇÀc DÀ oBFÀ;
- r:s:Q_r.r:;;33:c À!!!rN:sT3À:1VC--'INÀIiCETRC !! iriP:1ESÀ VENCEDO..dÀ. ACÀRReTÀN!O EH

CON'I RÀTÀDÀ E À CONTRÀTÀNTE,

- ÀISCO ]E SOtsR'S1ÀYENTO CCNTFÀIUÀL.

DEscÀsrEs E;- rÁ.ii:is ErirRE

tCSDor8ílrtú Àçío DE rE*lwl

s:rica la : tciTÀÇÕis
PREVER clÁusul-As EM EDrrÀL E coNTFÀTo, EVTDENCTÃIDo À ItítpossrBrLlDÀDE E

ITEGÀII!ÀDE DE RL\IIZAR ÀiiEFÀÇÀC CCNTRATJÀL IÀRA EQUIFÀRÀR ',AI ]5SiQU:::ERIC
ECoNôMrco-Er:,1À\cE1Ro ÀNTERToR À ELÀBoRÀÇÃo -1À pRoposrÀ ao\lEacrAl DÂ !1ar:À\T!

lretrPE:ÉaN:aÀ (syoPl
DISCERNIR OS EVENTO5 iMPREVISÍVE]S OU DE II4PÀCTCS INCÀICUIÁVEIS COI1 OS RISCO

tE;ÀT;vo À ?cssÍvE! ccoRRÊNC1A DE 'JM E.,ENTo aurJRo DESaÀvoRÁvE:, yÀs
pREvrslvEL ou supoRTÁvEr-, poR sER usuÀ], No NEGócro E|ETIvÀDo

Dt

:ir.:,rrrt..!:r::",.!rl..É:..i$lji"r":li;.)l',.qi.:rí.::i



w IAjI-RIZ DT 8:TSCOS - EàSE DE PI.âITE.TÀIIEXTO

co'rrnrxÀcío púsLrcÀ
srctttlarÀ lrÍrc:tDlt DE ioErçIo
CEEO 

'DiGÚT6IINrI!O 
1' ÀlO]rI

:35

rscola rlunicipar Marià Hastenrêi ter
de não de obrâ e na:oria1 .cnfo.neCo.1:.âtaÇão de er!resa esPec

especificaÇÕes conslantes no proiero básico
!ornelas, bairro Dornelas, I'lurlaé-MG,

CBJETO DÀ

CONTFÀTÀÇÃO:

sECRETÀÀtA t,tuNrcrPÀ! DE EDUcÀÇÀoóicÃo

Àn:cnlo ?edro le carvalhc NcquerrêRES?C\ ,,IEL

TÉcr"rco
t.32)3696-3363.ONTATC TEI

EM CASO DE REQUERIMENTO DESSES VÀI,ORES CORR1GIDOS, A ALIER,q.ÇÀO COIiTRÀiIJÀI'

DEVER{ sER NEÇÀDÀ PELÀ FrscÀ!;zÀÇÀo, coi'í À "-usrlaicÀ:i\'À nE iri:slos ?'jE

ÂIRESENTÀY Rrscos INERENiES Ào NEGÓCIc PqÀTicÀDo, NÃc Ij:REC!:lDo lliNlln' P'l!i:o
DE Àir5ÀÀÇÃc CoNTRÀTUÀ! DE!'rID À FÀirA DE GERÉrciÀ DE.lTi!iDÀDEs i-rEF r'li:-&iÀ:l

fI scÀr- r zÀÇÃolErscÀL DoEQU] PE DE

aoNTtu{io

ÀLT:RÀÇÃO DE PREÇOS !E !,1ÃO DE OBRÀ E/OJ INSUIIOS QlE COMPÕEM A iXgCUÇÃO !O CBJETO EM DECORRÊNCIÀ

DE FÀTes lMpREvrslvEis ou pREVrsÍvErs DE coNsEQUÊNcrÀs INCALCULÁVEIS

I I
Nlvei d. li s.o: I t{aAio

rtã4|o E Escorúa Do DEtaao rE ooÉIIaçXo

CONTRÀTÀDAEXECUÇÀO CONTRATUAI

DrB DuE!OA l ttGlo!
À:iEFÀiÕES Dos ?Lqzcs rx-i:rÀtMENTES pREvrsros, pÀRq À ExECUÇÀo !À oBRÀ;
DEsEourrÍE^ro DÀ EeltÀÇÃo CoNTRÀTUÀL EcoNôl-,rco-FrNÀNCETRÀ DÀ EltpREsÀ vENCEtrlRÀ

ErattrasÍvlú r(ío EnIlrlvr

Ee-r-i.E TÉc\:aÃ islrcPl
ELÀBoRÀÇÀo DÀ MÀTRiz !n iliscos (ESTE DocwENTo), pREvENne E DE!ÀLHÀNDo os
possixJ;s Risccs, coM A t_:NA!trÀls ,E Rlclsrso !À:Àat"ÀÇÃc lc ÊCli-iBRic

EcoNôMtco- arNÀNCErRc rNIcrÀr tc aoNTRÀ?o

EMPRESÀ sERÁ REspoNSÁvEr pElo Àcol.4pÂNHÀMENTo DÀ sÀúDE Do coNTfGTo, DE MoDo EM

ouE iÀJÀ o coNTRoi-E Dos cusTcs. vrsTc eilE o aoNTRct.E !Às FÀRTiaitÀ!Õ:a lú
cÀlÀ pÁacErÀ !E cis:o É FESpoNSÀBII,IDÀDE !À EMpRasÀ !ÀRA À aospRcvÀaÁc :.c

DEsEeutt-ÍBRrc DE G!-\Hcs tElc coNTaATo

r
EOIJ]P! DE

ccNlltÀ10
al saÀLrzÀçÃo/ FrscÀi Do

EI.,1 CÂSO DE REQUER1MENTO DESSES VÀLORES REEQI]ILiBRÀDOS, À FISCÀLIZÀÇÀO OU O
pRoaissioNÀL DESIGNÀDo FÀú À)iÁi,IsE coMpÀRATi vn los clL\ios ?REvisros pELÀ

PROPOSTÀ DÀ IIÍPAESÀ COI.1 À REAL1DÀDE.

ÀPRESENIÀR RELATóRrc rÉcNrco QUE EVTDENCTÀ À cÀusÁi,lliÀ:E 9N1'3a o iÀTo :cll c
DESEQUlLÍBRro EcoNôMrco-ErNÀNCErRo

pREÇos DE MÀo DE oBRA E/ou rNsuMos OUE coMpôEM À ExEcuÇÃo De oBjE1o E!,1 lrECoRRÊNlrA
TNFLACIoNÁRIoS RECoRRENTES uE MEtcÀto

aoiiitÀTÀlÀ

TERAÇÃo DE

DE PROCESSOS

m Médià

NiveL dc Ri sco I Bai.io

rla! Do Procrago r caÀrçIo ÀIpcrClô Dt rrsco

.XECUÇÀC CCNTFÂTUÀ], CONT!1ÀTÀNA

DIIDS DIEIOA t IPIEII!(IS

.ONTRATÀDÀ

. :,', ,f ,"'rtüÍir;?:li1:



r4re:tz DE RISCOS - EÀgE DE P,JEIIEa,aMEXTO

coNrR:Àrrção púar.rce
cBttlEr ,rtctEl! Dr Docrdo

qEBO rDa.tÚtalrtÍrl,t 1" llDÀÀ

aú 06

Dorneras, bairro Dorreias, I'1u.iaé-MG, cont

espe.r:i.râçÕes.ons!a.tes nc pr.j e:.) básico

a Retor.a dê Escola MuniciPal
lorne.imêr,co de mãc de obrà

cont ratâÇàc Ce enpresa especiâIi2a Maria Hás tên reÍ ter
ê :r,ace rrai coífo.aeOBJETO DÀ

CONTF.ATÀÇAO:

SECFETÀRIÀ I'IUNI.IPÀL DE EDUCÀÇÀOÓRCÃO

À..:cnlo tedío le Ca:vàlho )jcqlei.êtasPoNs ...IEL

TÉcN rco
t,3213696-3363.ONIÃTO TEI

DEs:ourliBRio !À EQUAÇÂQ CoNT8,\TUÀL ECoNÔMrco-FINÀNCE1RÀ DÀ EMPRESÀ vFNcEDoRÀ
À:IERq És lcs PRÀzos tNICIÀTMENTES DA CBR,A;?REVISTOS, FÀRA À EXECU

P'IIIIIEDüArraioaSÁvlr.

EI-ABORÀÇÀO OÀ MÀTRIZ ]E I.:SCOS (ESTE DOCL-TíEN.-]O), ?REVENDO E iE:À-dÀTi'C OS

posslvErs Rrsaos, co}l À irNÀtiDÀDE DE REcrsrco !'À tÀcIJAiÀo :o 5o'Ji:1gRro
EcoNôMI co-.'TNANCE r Ro rNrcrÀL Do coNTRÀTo. cssrM couo o iNalcE r!

REÀJUSTAMEN'1o coM o pERÍooo FREvrsro DE No MÍNIMo 12 MEsEs.

coi.,'TiÀIAtÀ

EM?RESÀ sEBÁ RgsroNSÁ'JiL ?E!o Àac1r,i.,llíÀ.,Eltlc DÀ sA':aE :;o acllrr.L-o, li !.olo il{
OUE HÀ.IÀ o coNTqolE los arjsros, vrsro C-rE o coNTsoli lÀs !ÀRT;crPÀçÔES DE

cÀDÀ FÀRCELÀ DE cusro É RESpoNSÀBrL1DÀDE DÀ E),ipREsÀ pÀ:1À À coMpRovÀÇÃo Do
DESEQUTLÍBRro DE GÀJiHos pEro coNTRÀTo

DI

EQU: I' DI]

CCNTAÀTO

it scÀtr zÀÇÀo/ErscAi, oo NorrElcÀR El,1pREsÀs No NIOMENTO EtI QUE o vÀloR ÀGRÉtGÀDo DÀ ExECiJÇÀo livERGiR
.OM O !'À]-OR EREV]STO EM 

'RONCGRÀILN

!C\lRÀlI\DÀ

I"!JÀL ISÀR O REÀJI]STF, aro CONTRÀTO. VEFTaIalÀliDO À RESICi!'SÀPILII)AD|] DÀ

coNTiÀTÀ!À, À'JÀ;:ÀN!O Si aO'.l/E ÀTiÀSO lE EXEa;ÇÀO C! fiÃC.
cÀso Houvli ÀTRÀso QUE ENIRS Nc :ERÍoDc DÀ solrcrrÀÇÀo Dc REÀ- jsrÀl1ElTc. saiÁ

ÀvÀI,iADo À SEGUINIE SITUAÇÀo:
sE EoR cÀusÀDo poR rNGERÊNCiÀ DÀ CoNTRÀTÀDÀ ITNTER1,ENÇôES cr-iMÁTrcÀs sÀzoNÀrs

NÃo isENTÀv À c'J:pÀ, lavitc À ]NERENC]À lÃ ÀT-vi:À:E aaÀitaÃ:)À), o :Et:to
lavEú sE4 N!cÀ!o.

cÀso sEJÀ poR Morrvos cÀusÀDos PELA CoNTRATÀDA. DavERÁ SEt IEF'ERI.JO.

ÀLTEFÀÇÃo PoR ÀCRÉSCIMo, DECRÉSCIMo, EXTINÇÀO OU CRIÀÇÃO DE NOVOS TRlBUTOS OUE PoSSÀ},I IMPÀ.fÀR
DrRnrÀ ou tNDTRETÀIIEN?E NC cusro Do ETIpREENDTMENto (EÀTo Do pRÍNCrpEi.

Ba i -'re

x lláalio

trat Do Eaoctaao tlacrclo DE Rtgo

EXECUÇÁO CONTRATUÀJ, cotilRÀlÀaÃ / aotiTRÀt'ÀNfÉ

DrÉ3 Drr!!!a I rrDtttt!o8
ÀCÀRRETÀNDO EIY DESGÀSTE ÀDMINISTRATIVO 5 ÀTFÀSOS r"O Àllri!,IIENTC DÀ

CONTRÀTO.

!,RÍBUT- ÃUIJENTO ]]À CÀRGÀ

cBtlÀ,.
EeuÀçÀc ECoNÕMico-Frr"ÀNcErRÀ Do

IÀ E FISCA1 DÀ EI'íPRESÀ,

DnI\IEIEIVT

Ee'JrFs rícNrcÀ islro:)
Er,ÀtsoqÀÇ1o DÀ yIA?FIz tE Rtsccs lEsiE locul,lENTo), pRalENa,o E
possÍvErs Rrscos, coM À ErNÀj-rDÀDE !E REcisrRo DÀ pÀcrl.ÀÇÂc

ECoNóMrco-ETNANCETRo iNicIAL Do coNTRÁTo

,EIÀtiiÀlifQ os
Dc EQ'JII-ÍBR:o

ieulP: TÉcNicÀ (suoP)

ú



ABERT'JR.ê. DE PRCCESSO ÂDI'IINIST!ÀTIVO COM O ÀNEXO DO ESIU'O !E 1I'1PÀ'!C

rINÀNCEIRO COM À CÀUSÀIIDÀDE DEMONSTSÀDÀ E DOCL]1'IENTADÀ DO Pi{EJUÍZO CCFRÉ]NTE

OU 
'ITURO 

DÀ EMPRESÀ
.ONTRÀ1ÊDÀ

ÀNÁL;SE ro iRocEsso lo PElrDc aa REEQU:-I3ilo ãc0tr"Õ1":rcc-9lNÀ,\cElRo 
'o!"1 

À'

JI,IST I E1'ÃT1VA.
og rrEra !áo PoDlalo sEBEr MEDTDOS Àú À FrllÀrrrzrçio DÀ Àr,rEÀçio cot+lRitÍIrÀl

ao\ttuAfÀ\ra

ExECUÇÃo DOS SERVIÇOS COM Q!ÀLIDÀDE ÀBÀIXO DÀ ESP'CiE]CÀCA NA CONTRÀTÀÇÃO E/OIJ E! DESÀCORDO COi{

NORfÀS ]ÉCNICÀS E r,EGrSiÀÇÕaS VÍGENTES.

E MéC ià

I àIto
lrs m rnctsao E Dt tta@

gXECUÇI.O CONTIÀTUÀi CONT R.À,TÀDÀ

DND' DIgtllOA I IIDIBIIIO3
- },I:'fu'-ÇÀO DCS CUSTOS i:.iIClÀiI1'NT' PREVISTCS PÂRÀ EXECUÇÃO DÀ OB&I!.
- ÀI8ÀI-:C.q !ÀRA CCNC1USÂO ]À O3TÀ DE'ORRENTES DÀ NECESSIDÀDE DE REFÀZIUE:']TC DE SERV]ÇCs

tntt/Êltlvr

arscÀtrzÀR coNTiNJA]4EN_TE À ExECUÇÂO :OS SERV:ÇCS REÀLiZÀ\rC ',lSiiÀi: i\ .-.OCC

SI]TCR DE ],ICITÀçÔES PREVER, DENTRE ÀS CIÁUSULÀS I]O EDITAL, SÀNÇÕES OUi CONTEMPI,EII ES'À SIIUÀÇÀO

ú

aQ-ita Tá!:\iaÀ 1sr{oPi
NOT]'ICÀÀ PRONTÀMENTE À 

'ONTRATÀIÀ 
SEMPRE QUE VERIFICÀDÀ À \I]CESS]']ÀI)5 iE

CORREÇÀO DE ÀIGUY SERVIÇO "-Á EXECUTÀDO NF]STÀS CONDIÇÕEJ.

À?1]CÀÇÕES !E SÀ\ÇÔES PREVISiÀS NÀ 
'O^V]RÀTÀÇÃC

EQ']IFE TÉCN1'À ISMOP]
sFtloti DE LrcITÀÇÕES

À:TERÀÇÃO DA LEGISLÀÇÀ0. REGU!À!ENTOS 
' 

NCRMÀS QUE CÀUSEI'{ ÀilEFâÇÕES I.iO PROJETO INIC]À]-MENTE
CCNTRAIÀ}O

II
rrE Do PrctatD Da rtacr€ío DE 8MO

w !ôTTUTZ DB RIS@S - EISE DE PÍÀNEJE!'EXIIO
coNERÀrÀção sÚBr.rcÀ
gtcR)lttatr ÚrrtcrqN. Ea ,DUCrçtô
ctÚEo ,Datt r6antl\,o 1" llElÀ

n0

uariacc.t ra taÇão de ênpresâ espec para a Rêforma dã
..r fô:necimên:c

EscoLa YuniciPal
.ie rLãc ie .bra e

êspê.iricaÇÕes ccnstantês ao prcjêl' báslc'
tornelas, bairrc Dorl]elas, MLriâé-MG,

OSJETO DÀ

CoN.I RÂTÀÇÀO

SECRETÀRIA rluNlcr PÀ! DE EDUcÀÇÀcÓRGÀo

À.lc:r. Pêdro de Carvalho NoguêiraRES? L
T Écr.i r co

ll2):696-1361CONTÀÍO TE!

7

iQir ia rÉcNicÀ tst':cPl



w IASRIZ DE R:ISCOS - 
'AsE 

DE PI.TNE.'DIIENTO
coNERÀErçío PúalrcÀ
ccnttlarÀ -rttctBÀ! Dt EuodÔ
oEBO rEattla!àlrE 1" llDrn

-00 209

axaa,-ÇÁo coNTRÀ:uÀ: CONT R4.TÀ\T E

DIIMA DIIETÍ's I IlDlaEIO8
- ÀjTER?:ÇÀC DCs a'aSTOS Ii!'.ICIÀLMENTo PRtvrsros PÂ8.\ ExEcuÇÀo ;À ots&À

Eai(liEÍlrE rçlo DrrvE*tEl/l

À-ÀC SE ar:: ia;L r',10 sE À!: icÀ

DE

EOU1PE TÉCNI'À (SMO?]

oascJ,r'rPRI{ENio DÀs oBRlcÀÇôES TRÀBArrirsTÀs, FRav:TENCIÁR;Às E aoM tc:s ?EiÀ aor"iÀÀtÀDÀ

I I
Nivêi do Rlsco: lóéiox

,lat m Dnoctaao D! coÉnrlrclo llrrClo Dt Rraq)

EXECUÇÃO CONTRÀTUÀi, coN?iÀ?ÀtilE

DTSA DrElOE t IüDIIErc8
pRcJUÍzo Ãos TRÃBÀl,IlÀDoRFjs ÀtocÀDos NÀ ExECUÇÃo Do oBJETo;
FCSSitsi::DÀ"li -i' ]'I1rI\!ÀS JUD]CIÀ1S TRÂBÀIHIS:ÀS CCNTFÀ À CCNTRÀTÀ\TE;
!oss,B-lraÀoa t: PÀRÀaIsÀÇÀo DÀ oBRÀ DlrRÀ\TE c FERÍOIO lr i\A9luP:EIlENTO

staPolaírrE r4úo ,Elnütrvr

sEroR Drr, LrclrÀÇÕa::

pRE,/ER, lENTaa Às Cr-Áusur,Às lo EDIIÀ!, À RESpc:isÀaiiIDÀaa :ra:Lis:-,,À :À
CoNTRATÀDÀ- soBRE o FÀcÀr{lNTo DÀs oBRIGÀÇôES TRÀBÀrHrslÀs, pREr.jtlENa Ái À-a !

COI,I FGTS;
pREvEB., DENIRE Às ciÁusuI,Às Do EDrrÀL. sÀNÇÕEs QUE coNTiMprEtl ESiÀ srruÀÇÂc;

SE''RE]IÀRIÀ DE'ÀZENDÀ

Àaoy!ÀÀ't]ÀR E alsaÀl-I2ÀR À ExECUÇÃo -10 CoNTFÀTO, SOiiCiT!,\tr0, CS 5OCUYENTCS
cor.lpRoBATóRros DE cur"lpRrMENTo DÀs oBRrGÀÇÕES TRÀtsÀLHrsTÀs, pREvTDENCTÁRIÀS E

COM 
'GTS 

PEIA CONIBÀTÀDÀ.
eREVarl À POSSiEIiiDÀlE DE RESCISÃO lO CCN'TRÂTO lOR ÀTC UfiILÀTER\i" E ESCRiiO
IJÀ CONTRÀTÀNTE E À ÀP:ICÀÇÃO DÀS PENÀIIDÀD'S CÀBÍVEIS PAFÀ CS 

'ÀSOS 
DO ).JÀC

PÀGÀMENTo Dos sÀrÁRros E DEMÀrs vERBÀs TFÀBÀl,HlsrÀs, BEM coMo pElo NÃo
ÀECOLHIMENTO DÀS CONTRIBUIÇÕES SOCIÀIS, PR El/ I DENC IÁRIÀS E PÀRA COI4 O 

'UNNO 
LIE

sARÀNTrÀ DO TEHPO lE SERIr'IÇO (IGTSt, 5M RE'-ÀÇÃO ÀOS Et4?RaCÀtOS rÀ COr'TaAiÀDÀ
QI]E EEETIVÀMENTE PÀRTICIPÀREM !A EXECUÇÁO !O CONTRATO

Es.ola Municipa L Maria llàs:en:c;.e.
de riàc ie .b:â e í?ie::àl .c1iô.ne

esp€crlicâçÕes ccnstantes:o p.c-rer. básicc e sêus ar'exÔs

ContrataÇão dê êmpresa especiâIi z para a Reforma da
c.i f .rnê.ineÍiicDorêlas. bâlrro Do.nelas, t1uriàé-EC,

OBJETO DÀ

Cc:.] T FÀTÀÇÀC

SEaFÉ:ÀRiÀ YUN_ICiPÀ1, DE EDUCÀÇÀOÓRCÀo

Àntônro Pe.lrô de carvalho NogueiraRESPCN EI

1,32) 3 696- 3353aollTÀio:i;,



w rO:rR:tZ DE RI9COS - 
'ASE 

DE PIÀIIEüAIIEII'IIO
coarÀsÀçáo PÚsLrcÀ
gtcBtltitlüDmq!?l! EgcrçIo
cElto lDl@lau ttvt 1' tlidà&

g0 u,)

especlil.aÇõês ccnstanies no Proieto bási.o e seus â'e:{cs'

Cort rataÇãc Ce empresa esPec pa:ê a Refcrna da
úon fôrneclmenti)

Escolâ MuniciPal
.Je nào dê obra ê

f4aria ltasrenrêr Ler
rarê rra, i..:orneDcrnelas, bai.ro Dornelês, Murlaé-Mc,

CB.:ETC DA

CO!TFGTÀÇÃO:

SECREfÀRIÀ MUNlCI PÀL DE EDUCÀÇÀOÓRCÁO

A:-r r' ;rI l' 'àr.d- N o:e:!.RiSPON
TÉcr.lrco:

É2)1696-3163.ONTATC !E]-

RETER O PÀGÀMENTo DÀ FÀTUB,q. MENSÀ],, AM !Àl,OR ?ROPOR'iONÀr ÀO iNi\D-Y:LE]']EN:C'
ÀrÉ QUi À srluÀÇÁc sE-À REGULÀRrzÀllÀsi:Cta;À3 À l: EÀzar"lÀ

REscrsÃo coNTRÀTrrÀLEÇur rE TÉcN1cA (sMoP)
siitoR DE LrciiÀÇÔEs

ocoRRÊNCrÂ DE ÀcrDENTEs DE TiÂBÀI,rO DUF.ANTE Â ExEcuÇÀo Dos sERvrÇos

!.,.." I
\lrel i: ii s.c x !6áéio

'rrE 
Do ?roctaao r üETrnííô rl&rclo ú Brgco

ExEC.lçÀc coNTRÀTUÀi .CI{TRÀTÀDÀ

Drrca Drmoa I uDrEttoS
. PAEJUlZOS ÀO iiL\EÀI,HÀDCR COM À OCOqRÊNC1À !E L'SÃO CORPCRÀI OU PER:I.iRtsÂÇÃC FUNCIONÀi, QUE CÀUSÀ À I'IOITÉ], À PER'JA
c- r::'jÇÃc, :!\'r'r\\E\1'E c'-' lEypoúRrÀ iÀ cÀ?Àcr!ÀDE DE TRÀBÀr-r.rc
. ONERAR O 

'O!!TRÀTO 'CI'. 
À IOSSIBiI,]])AIE IJF] ÔAGA}II]N'O DE INDFNTZAÇÕES

EarotúvE, rçIo DrllEErgr

À CONTRÀTÀDÀ DEViqÁ REspoNlER poR QUÀ:QUER ÀcrtaNT!:E T:ÀBÀ:HO \Â ExEC!Çlc
OOS SERVIÇOS;

À coNrBÀ:ÀDÀ DEVEF.Â cwpRrR Às NoRr.1Às REGUTÀ-r'rENTÀLroRÀs I-rE sEGUi.AtiÇA JC
TtuA&ALÉ-O;

À!'ÀIIÂ8, DUBÀNTE ÀS V]SITÀS ROT]NEIRÀS DÀ EQUI!T !5 I,S'À::ZÀÇÁO ÃS 
'CNIIÇÔESDo cÀNTErRo DE oBRÀs, vERrErcÃtiDo À urrlrzÀÇÀo DE EeurFÀMENToS DE FRorEÇÃo

IND;Vi!UÀi, E iNSTÀi,ÀÇÀO iE 
'QUiPÀNIENIOS 

D!] iRCTEÇÀC 
'OlEiII/À

NOTIFICÀR À aOI_TRÀTÀDÀ, aÀSC SE..ÀtrI YERIFICÀrÀS il1REcllÀRl:Àllis Ell Ral,ÀÇÃO ÀS
NCF.].1T.S DE SEGJRANçÀ DO TFÀ9ÀiHO;

EM CÀSO DE PERSISTENCIÀ DÀ I RREGU]-ÀR I DÀDE, INSTÀURÀR PiOCESSO PARÀ ÀP!1CÀÇÃO
nÀs sAriÇÕES aFEvlsrÀs NÀ coNTR4.TÀÇÃo.

DE

Eer-r?E:Éc\raÀ (sMoFl
slrroR DE LrcrTÀÇôES

CONTRÀTÀDÀ

EM CÀSO DE ÀCIDENTES, SCLICITÀR QUE À CONTRATÀDÀ REÀLIZE OS PROCED]I{ENTOS
ÀDMrNrsrÀÀTivos NECESSÀRics JUNTo Àos óRcÃcs cor4paralrras i; :NCÀü;N:! À

FtsCÀLtzÀÇÃo À coMrJNlcÀÇÃo !E ÀctDENTE fE TRAaÀ:iio 1aÀTl RaL.rsTRÀDÀ ,-Lr-N:a À
p"- \ . 

Di NC.F so .. qJ

À\?L,ÀR, DUR-ANiE ÀS VtSiTÀS ROIiNEIRIS )À EOCi!E DE aISaÀ:iZAÇÃC, ÀS
aoNDlÇôEs Dc aÀNTErRo DE cBRAs, vERrEIcÀ\Do A rJTrlÍzAÇÀo D9 EQ-rrpÂ.r4ENTos -ia

PROTEÇÁO INDIVIDUÀ! E À INSTÀLÀÇÁO DE ÉQUl PÃJ\4ENTOS DE PROTEÇÀO CCLETIVÀ

ÀcaNTa/aouiPa DE FiscÀr,izÂÇÀo

EOUTPE TÉarNrcÀ (sr4oP)

:.,..t :.;aÍ;!:l:_r-: 1:{-:'...1:i



NCTIiICÀÊ À CO]!TRÀTÁ.'À, CÀSO SE.Â}I VERI!ICÀDÀS lRREG'J:ÀR::À!ES ili
NCR}IAS DE SEG'JRA]iÇÀ NO TRABÀl,tlO

tE1,ÀçÃO ÀS
aoil IEE I'1cfi i aÀ 1St':O?)

OCORRÊNCiA DE EI]RTOS E ROUBOS NÀ CBBÀ.

!""'-' a Médi a

\l?ê: d. r:s.. t
,uacr4lo Dt nl8corlE Do Paocrato DE

9XECUÇÁO CONTRATUÀI CONTRÀTÀDÀ

Drro6 Drrtllo3 l-retle
9REJU DÀ EX DO aON!tuCTOZOS 

'OM 
IMPÀCTC NO CUSTO E PFÂZO DÀ OBRÀ, ÀCÀRRETÀNDO NÀ I

Pnw*rÍvr

À aoNTFÀTÀDÀ DEVERÁ I.IANTER À i:ciLÂNC,À,À oBRÀ i si RES pcx_sÀ! 1]- r zÀú :ELos
DÀNos E pREJUÍzos oRruNDos oE Rouos F', FURTos

i::t:Ài Dc !c!:ÀÀtc

ROUBOS E 
'I]RTCS 

NÁO JUSTIEICÀ,M !, ÀBERTI]FÀ DT ÀD]T,qMI]N:C DE 1.1IOR CI] DE PR4.ZO

DO CONTRATO;
cÀso À coNiRÀlÀDÀ ".üsliarQJE ÀTRÀso o-r D:sFêNitrc Sxcass-';c. iETE-i :EÀ

ÂVÀI,IÀ!À DENTRO DÀ RqZCÀBILIDÀDE S !A PROPOiÇÃC DO INCiDENIE, S! E\'ITÁVEI,
SERÁ NEGÀDO.

DI

À co\TtuATÀDÀ EÀRÁ À ÀBERTU3À !a BoLETiM ri ocoRRÊNcrÀ ÀsstM euE IDEN:r:rcÀDC
O lNClDENTE,CCNl'RÀTÀDÂ

ÀiRÀsos DÀ oBRA DECoRRENTES DE aHuvÀs ou ourRos EvENTos ctIl,lÂTtcos E ÀlIBIENTÀrs

t r.1édi a

il

w IA:IIUTZ DE TUSCOS - EÀTIE DE PIÀIIE'IÀDG§jIO
conrnrreçio sÚBr.rcà
atcrfllirÀ rrrrqrglt Dt Dqcr§Io
clrtto rDatÚracrtt\,o 1" tlDlra

.00

espe.ili.:aÇÔês .onstâ.tes :c qrcleto básicc e seJs anex's
-rtraração Je ênPresa esPec a Reforma dâ Escola

forr,eciaen:o le nào
,Y,rni.iPar Maria !ias:enreirêr
le oti.a ê Ía:e.-ai .r:lac.ne

Dorneias, bair.c iÔrnelas, Muriaé-1lG.
CB.IETC DÀ

CONTiIÀTÀÇÃO:

S'C!ti]:ÀJ]IÀ II'JNICI PÀl DE EDUCÀÇÃOóriÀc

ÀnLclic Feiro de Carvaihc N.g-ei:âRESPCIiS .lÉ

TÉcNrco

€2i3696-::61.ONTÂTO'1'El

10

aCNIÀÀIA!À

l:.ri.., ,._' : -r',_ -,:: '. .1:' '. ::r; .,11-- -

'l



w tôtRrz DE trrscos - râ§E DE Pr.tNrtÀllElllo
coNrrrmÀção PúaúrcÀ

00
dcRttrttÀ l@tlrctgl! EÚ DuoçIo
c!+uÍ, rDE IAA I]IIE 1' lllDlt

1t

N i-rel dc Ris cô x Iódj.o

'IFEJJ ZOS COM ]MPÀCTO NO CUSTO E ?RÀZO DÀ OBRA. ÀCÀRRETÀNDO NÀ PRORROGÃ

- i'o::s 3-r-:Àa- l:r pÀiur-isÀÇÀo Dcs sERvIÇcs DULArira À ccoRRÊNclÀ !c EiE--Tc
DÀ ExECUÇÃo Dc coNTF,\To,

acrre:às, bairro Dornelas, Muriaé-l"lc, corÍ'

espe.iiicaÇÕes ccnsLantes no p!cier:' básico

ccntralaçào de emprêsa especiâ r"ar- iaste::e: cer
rai-e:rêl .cnfÔ.me

-sco1a I'1un i.rPâ l
de Íão de ôbra e

iizada pa.a a Reicrma dâOBJETO DÀ

a: oN 1 &ATÀÇ Àc :

s:cRlriÀlrÀ vuNrcr PÀ! DE EDLlcÀÇÃcóncl o:

ntorLio Pêdrô .le carvalho NoqueiraRES?ONS VEL
1ÉaNr ao

t32 )3696-3363acli_:Àto lE:

rlacrCo DE ntaco,rat Do t8octgao Dl

CONT]iÀ14'JÀEXa',jiçÃc ccNTitÀ]'uÂi

Drrxos Dú[oa I mrDElog

at3aqsft E rdo rEvlFrvr

À coNTR!.TÀiÀ ÀRCÀ Á cori cs pRE-ailzcs ÂD!'rNDos :! c!i',/Às o:cRFt)Às trE\iRo r-r.s
MÉDrÀs sisróRrcÀs Dos úi,TrMos 12 MESES, sENDo JUSTITTcÁvEl ÀrRÂsos NÀ

ExECUÇÃo DÀ oBBÀ SoMENTE sE RUGrsrRÀDÀs cHUVÀs ÀciMA DÀ MÉDrÀ HisróRicÀ.

DI

Eo,rrrE TÉc\rc!- lsMoP)

AvÀrrÀR, aASo sEJÀ soLrcrTADÀ ptoRRocÀÇÂo Do piÀzc !! ExEa:çÀc Dc o3-Í:To :_l:_À
CONTRATÀDÂ, SE ÀS CHUVÀS OCORRIDÀS PREENCHEM OS REQLiISITOS DE

EXCEPC ONÀLIDÀDE, EM CÀSO ÀEIF]{{TIVO, RiÀiiZÀR À FiOiROGÀÇÂC DC Ftii,ZO I)E
EXECUÇÀO. CÂSC COI_fúRIO, ÀVA;:!.R À 

^_ICESSr!À)a 
ra :3O§iOGÀÇLC rr- ,jrsÊ\arÀ

CONTRÀTUA:.

ierj r tE iÉctr_icÀ (sMoFl

ÀuMEr.iio Nos cJsres DE eLÀlseuER ios iNsir<os e.rE co:.1pôE11 A L.xEC_JÇÁc DÀ cgrlA, f,Ão uEjcRriiN;cs -ra
ÀLTERAÇÔES lRrglTÁRrÀs o! Pot.1T:cÂs PÚBlicÀs, ENSE--ÀNDo Àrj}-ÍENlos ou RED'içÀo DE !rs1cs.

I Bai:á

I *""
T Bâlto

rrlt Do Drocraao ú catlrltclo llcrclo DE rrSco

UxECUÇÃO CONTR.qT!Àr, CONTRÀTÀ'À

[l(r8 DrElS t tX)tE!06
- ÀrrERÀçÀo Dcs cusTos rN:c:Àrr,ENTE PREVISToS ?ÀRô. À ExECUÇÀo DA oBF-A

E8PclfaírrrG rç[o EtYll$Ílvr,

cc\?ii.,tÀtÀ
À ac:.rtFÀfÀtÀ ÀRC4xÁ coM Àirl{E\Tc Nos clsrcs DE QUÀ,SO.]ER los it{srjyos eiE
coMpôEM À ExEcJÇÀo DÀ oBRA, NÀo DECoRRENTES DE ÀlrEFÀÇôEs :RTBUTÁqrÀs cu

po!ÍTlcÀs púBlrcÀs, ENSEJÀNDo ÀuMENTos DE cusros supERroRE:r Àos fNDrcES DE
REÀJUSTi COIi:RÀTUÀL.



w IATRIZ DE RISCOS - EÀSE DE PIÀIIE'"IXEO
coNmlrrçÃo PÚar.rce
alcEtlarl l.rrcttllt, Ds DÉdo
cEtto rEatrlallllr\,lo 1' ÀlDlB

00

D.!:elas, bar.t. DÔr!elas, lluriâé-MG, 'on
especificaÇÕes cons!antês no qro êto báslco

!a.r â liáster.etlrx i cipê 1

mãte.ial conformeConi!atáÇá. de empresa és9e.ral i zada Pâra
.CÀ.TfulTÀÇÀC

OBJETO 
'À

sEaRltrÀllIÀ MUN 1ar?Àl DE EDUcÀÇÃoóR310

Àn:.ir.:e.I:c Ce Ca r?aih. No-ouei.a
TÉcN-r co

RES?CN

(32 ) 3696-3363CONTATC fEI

12

NÃO IDENT IEICÀ-iA

À"iV.\.TO IiOS CJSTCS ]' QUÀJSOIER 
'OS 

INSL],IOS QJ' :OMPÕEY À EXECUÉO !A CBRA, )ECCRR'NT'S DE

À:T:c ÇÕas rRrBU!ÁÀrÀs ou ?orlTrcÀs púBlrcÀs, E'.JSEJÀNDo ÀuMENTos ou REDUÇÀO !E cusros.

I
Bei.{o

NivêI dc Ri s.ro T Brir.o

rllt Do Pnclg8o D! cEraCIo NcrCIo ü ar8co

EXEC',JçÃC CCNT!ÀTrjÀ: .QNTFÀTÀDÀ / COIiTRÀTÂI-Ti

DNEA DIIEIOA E ITOIII!o3
AL?ERÀÇÀO DOS CUSTOS INICIÀLMENTE PREV1STOS PAÀÀ A EXECUÇÃO DÀ OBFÀ

rtgrotaÁrvE rçÍo 
"E 

rE*lltrr
NÃo IDENTIEICÀDÀ

D!

pÀRÀ ESTES cÀsos, À coNTRÀTÀ-r.trE EÀRÁ ÀBEaruRÀ DE ?RocEsso cc!1 o EsrtDo DE
tuPÀaTo alN'ÀilaEtRc/aotr"TÁÉIl QiE coHPRcve À AÇÃo :ro aR-3JTo ca DÀ ioiÍlicA

púBrICÀ, DEIIoNSTRÀNDo o :lExo ra cÀrjsÀir!ÀDE :NTRE À MlcsrÇÃc TRrB!TÁRrA/Fp
COU À ONEROSIDADE NÀO PREVISTÀ NO CONTRATO.

c EtscÀi Dc cc\TRÀTc FRoaEDERÁ À Àr,7ÀrrÀçÁo E DECrsÃo Q'itu"to À aoii5çÀc :os
vÀr.cREs pÀcos. coNsr!9N-A1.|)o As NcvAS !J ÍeuorÀs VTGENTE À pÀRTrR 

-nA
DEMoNSTRAÇÀo Do II,IPAC:o No ?RoCESSo.

l-!ENT!/Eeu1P: !E ErsaÀLrzÀÇÀo

pREJUÍzos DECQRRENTEs DE INCÊNDros, ÀLÀcÀMENTos DÀ oBRA ou ouTRos DECoRRENTES ,E FENÕyliNos
cLIMÁTrcos. r

T
liirel l. A:si. E Briro

'ratmDEtloorcürrnaío rlcncro D! Esco

ExECUÇÃo CoNTRÂTUÀL CONT RÀTADÀ

DN8 DINEO6 I DDIEIIOA

CON!FÂTÀDÀ

PR!',-rl ZCS COU :MPÀCTO NO CUSTO E PRAZO DÀ OBFÀ, ÀCÀRRETÀNIO NÀ PROR

?ossrBrLrDÀDE DE FÀRÀLrsÀÇÃo Dos sERvrÇos DURÀNTí À ocoRRÊNcIÀ Do EVENTo
T]A EXECU I,]O CONTRÀTC;

íi#CÉi:lL.!í-lli:r!5j
'l:"tiii..r:.', i .r :,':; ,:'



w taMIZ DA RISCOS - F:ASE DE PT'TNEüII'INIIO
cortRrrrçio r'úar.rce
stcaBlllll LrírcrEl! Ú Eo'rflÔ
cEÍio rütl.Isltllllvo 1ô t@',8 "00 21

espe.iiicaçÓes corstantês:ro proje'c básicc e seirs anê:<'s

a-t.a.aÇà. de eÍPresa espêc r.1ariá Eàsten.eiter
ê nd teriài .:.nforrepara â Relornã tla

côm fcrne.imeÍrLo
Escola 14ün iciPâl

de mào dê ciralrcr.elàs, ba irro Dornelas. Muriâé-MG,
ctsJÊ:c D!,

.O\lRqTÀÇÃO

SECRETÀRIÀ MUNIc;PÀL !E aDucÂçÃoÓRGÀo

Àntônic ledro de carvaLho NoquerraRESPONS

TÉcNr co

lt2 ) 3696-1363.C\TÂ1'O IEi

xro PtrgúlrúanrsDcrúiirr.

ACOMPÀNIIAI.1ENTO I]7\ PREVISÀO E ALER|AS E]"11T]I]OS !'JR ÔRGÀOS OIICIA1S !!
MSTEORO]-OG]A (JN'I,1E?) E DEfESÀ CIVII, (I]E'ESÀ CINIT

l{!r-t!i 9À:/ESTÀD]JÀL/Faf EF-4ll ;

OSSERVÀÇÀO DE NOR}IÀS DE SEGIRLi.JÇÂ DO TCÀBALHO DUSÂ]'iTE À EXECI]ÇÀI] DO CONTRATO

ac\:F.{:ÀLrÀ

NOTlarCÀR À aO.-TRATÀDÀ, Q!À\DO O3SaRVÀIO ÀrcavÁ iRREG'UI.ÃÀ:!ÀlE, liEsrio arai\-T:
DÀ RESIONSABILIDÀDE ÀBSOLUTÀ !À CONTRÀTÀDA SCSRE À SECURÀXÇÀ NC CÀ\TEIRC DE

OBRÀS.

..:F:rIE/IOUI a t: CiSCÀ:rZÀÇÃC

rç8, ú co[rDÉà.crÀ

À CoNTFÀTÂDÀ ÀtcÀú cou os pqlJulzos DECORRENTSS !E rricÊNDros, ÀLÀc.qMENTcs !À
oBRÀ ou ourRos DECoRRENTES DE EENôMtNos clrMÁT,cos

SOLICITÀR QUE À CONTFÀTÀDÀ PRO1/]!i:NC]E OS REPAROS !*E"SSÁR]OS ?i{Là À ENTREGÀ
Do eBJEro NÀs coNDrÇôES INrCrÀLMENTE EREVrsrÀs NÀ co!,lTMTAÇÃo.

ÂCANTi,/!QU] PE iÍscÂ: tzÀÇÂoNE

Rtscc DE t\ÀD;t4pLÊNCIÁ !À CONTRÀTÀ},:E

Bai:ia

I
\1vêi ilo Ri s.c: x Édio

!rs Do Pmtgao E aGrrado rrocrCo Dr iÍraD

CONTFÀTÀ]'ITE

DTF6 DIAIIOS ! IIIDIIE1ÍIE
- AlRÀsc supSR:oR À 90 lNovENTÀ) DrÀs, los pAGÀIlENTos DEvrDos pELÀ ÀDMINTSTRàÇÁo, o aoNTRÀTêDc poDEú o?TAR ?E!A
sJspENSÀo Do cuMpRrMiNTo DE suÀs oBRrcAÇôES ÀTÉ euE sEJÀ NoF.r,rÀLr zÀDA À srruÀÇÃo;
- ,.;i"iscs iÀRâ À ENTRaGA lÀ o3RÀ.

IlgDoÉlvE JrCÍo ,E rÉlrrr

DE

SE'RETÀFIÀ DE EÀZENI)À
:i5aRcÇÀo pARÀ o rNílio DÀ ril-lÀçÀo rio
Dtspo\IBrLr'.rÃrE Do REcuRSc oRÇÀriENTÁRro,

ots.-lto so!::Nia ccl: À cÀ!ú-\:rÀ,)À
INDICÀDA PE:,C SElOR COlr:aTEr'TE.

Er'r cAso lir rrFrcur-!ÀDES NC RE?ASSE LrE RECURSoS oRÇAl,1ENTÁRros pElo GovERNo
FEDERÀL, PLÀNEJÀM'NTO los pÀcÀtíENTos pÀRÀ EVTTAR À suspaNsÃo DÀ ExECrjÇÀo DÀ

O9{A P9:-A 
'ON!RATÀ]À

SN1]RE1ÀFIÀ D' 
'ÀZENDA

REscrsÃc cu ÀNULÀÇÂo Jo ccNTRÀio, poR crii,eÂ rA ccNTRÀTÀ!À

CCr,.lii:i\lÀ

ExECUÇÀo coNTBÀTUÀL



w rOtRÍZ DE TIISC$S - EÀSE DE PIÀ}IEJTIíINIIO
colúRÀrÀçio gÚsúrcÀ . tiO 21
dlotttlar úrÍrctPlt Dr Étt çío
CEEO lE dúIAhttIgO 1' llo,lt

Dornel as. bairro 0orneras, Ilurraé-MG, ..m
especiricaçÕes consaan.es no p.ojero i,ási.::)

a Ref.rr'.a iia asc.lâ !'{uni::Pal
f.ineci'r.ea:. de Íã. de ob.a ê

ccnt rataÇão de enprêsa espec 1.1àrra Has!enreiter
rateria I confo.mê

CEJETC DÀ

ac:lrRATÀÇÃo:

SECIIETÀRIÀ MUNICIFÀ! DE EDUCÀÇÃCóq;.lc

Ànto. ro Pedro.je carvalto NoquelraRES?ONS VEL
TÉ:ri1co

(321 3696-ll6JCCNTÀTO TEL

. ?REJU zc:: ccl4 IMPÀCTO NC CUSTO 5 P&AZC DÀ OERÀ;

- PÀFÀIISÀÇÃO DCS SERYiÇCS 
'UR,A,NT5 

À OCOFRÊNCIA DO EVENTO;

- NECESSTDÀDa i)a aaÀiizÀÇÀo DE NovÀ rJCrrÀÇÀo ou 5E coNTR4.TÀÇÃo DE BEI'1ÀNESCENTE, rrrPÀcrÀNDo No Pr-ÀriE.:À'4ENrc i-rÀ

ÉREiE i liRÀ I1:}"ialPÀ; lE I:!rRiÀÉ.

I
Àlto

rlácr(áo Da EScorrst Do ?noctaao DE caBl4çto
CONTRÀTÀDÀaxaCU;ÀC CCNTRÀTUÀI

DIMS DIErcA I IIIDIITNO§

nEaDoxúrrrú à4ío DEggx!Ír

pREvEq, )ENTRE Às clÁusur-Às Do EDrrAr, sÀxÇôEs QUE coN;ii'iÉ,lEv as:À sirJÀçÀcsaioR:E t,raIÀÇÕEs

E

Ja:'ct ÀÇôl5:-lail ES INSTÀURÀR lRocEsso PÀR\ r\PLICÀÇÀO DÀS PENALIDÀDES À CC\IFÀ:IADÀ

REAIIZAR À CONTRqIÀÇÀO DO REMÀNESCENTE DÀ OBFLA, NOS iaRr.rOS fO ÀR:. 9C !À i,Ei
r4.733 /242'-

qc-^i _: . .-TÀ.ÀFa

E0!- Ê: Tac:.J:cÀ rsluuq)

DÀNos cÂusÀDos À TERcEiRos iÀLroyóvErs. RESlDÊNCrÀs E arc.l

E Média

II Àlto

,lat Do ,x)ctaao ú c(fÍ?rllclo àr€CIo DB irâcp

gxrcuÇÃo aoNl RA ruAr- COIi] RÀTÀDÀ

DNÉA DB!dI I DDTiBOA
r8E-'ilzcs ao! rM!Àcro No cusro E pRÀzo DÀ oBRÀ;
pÀ\ÀI,rsÀÇÂo Dos sERVrÇos DURÀNTE À ocoRRÊNcrÀ ro ivÉNTo

EatcllsÁlrtL rçlo Etrrl|ttr

:rEToR DE i,IcITÀÇôES FREVERT teNTR! Às ct-Á'isul!-s Do EDrrÀL, s!-\çÕÊs erjE coNT:ftp!E:,í ESTÀ srr!ÀÇÀo

DE

:'. . :'. 1.,rr.. ir,:.-; ...lti iirá;Ê:f ;.;::l:í,.ft



w üASRTZ DE RISCOS - IâI'E DE PIÀIIEüTÀ@N]IO
cotrtrurràção súBúrcf,
êtctrEBtt rttctDl! a DErçlo
cEao tDrrrraanttrD 1" rüDlB I-üc 5

OBJETO DÀ
aoNTlrATÀÇÀo

Conlrãtâção de erôpresa espê.ializadá para a Refc.ía la Escôlá r'{,rniclqal Marla Hastenrêiter
Do..elas. bairro DôrnêIas, Mürlâé-MG, coir tcrre.:nêiio de Íão dê ob.a ê na:erial c.niornre
especificâÇÕes constanLes no prcleto básico e sêus âie:.s.

óRcÃc SL.CRETARIA MUNICIPÀL DE EDUCÀÇÂo

RESPONSÁVEi,
TÉcNrco:

Àl]tcni. ?eCro dê Carvã1ho Noguerrã

CC\TÀTO TEi i32) 3696-3363

S'I OI !U LIC]TÀÇÕ'S INSTÀURÀR ?ROCESSO PÀÂÀ ÀP!ÍCÀÇÃC DÀS PENÀLI'ÀDES À CONTRÀTÀDÀ

tlillÂÉ, c9 DE raic DE 2025



:I',]'ü0

RISCO 1
RISCO DE

SCERaSTÀ}jar"TO
EXECUÇÀO DO

cclrúr9
P1-À:.IE J.LI:ES]C

DA

CONTFÀTAÇÃO

CONTR,CTADO

CCNTRCTÀ\TE

''ENC-YEN-O

Rrsco 2

iirsa:o l
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